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(Conclusão do numero antecedente) 


Passando 4 Allemanha, começarei por as- 
signalar a perfeita intelligencia que corre en- 
tre as cortes de Berlim e de Pariz, apesar da 
má impressão que incontestavelmente fizeram 
os successos imprevistos da Prussia na opinião 
publica franceza, e sobretudo no seu amor pro- 
prio militar. 

Certos symptomas movem a suppor que a 


politica prussiana se vai mostrar muito mais re- 
soluta,e que o gabinete de Berlim se sente bas- 


tante forte para dar mais alguns passos para 
diante. Admira a insistencia com que os or- 


“gãos officiosos do snr. de Bismark assignalam 


É 


postas, 


tendencias annexionistas, verdadeiras ou sup- 
entre os habitantes do ducado de Lu- 
xemburgo. Os Estados do Sul da Allemanha, 
que deviam formar uma Confederação para es- 
tabelecerem o equilibrio com a Prussia, estão 


completamente collocados sob a influencia do 
abinete de Berlim, desde que o principe Clo- 
vis de Hohenlohe entrou no ministerio dos ne- 


gocios estrangeiros da Baviera. Às forças mi- 
litares d'esses diversos Estados vão ser reor- 
ganisadas á prussiana, ea Prussia poderá con- 
tar com o seu auxilio no caso de guerra de- 
fensiva. 
“A Baviera está dispondo algum quarto de 
hora de gaudio para a Europa. Tudo se pre- 


para para o casamento do rei Luiz II, que,n'es- 


sa occasião,.como na dos mais faustos aconte- 


cimentos, chamará a Munich Ricardo Wagner. 


o Luiz IL consagra a esse compositor amisade 


' 
= 


extrema, Será curioso raber-so se a joven rai- 
nha saberá vencer a paixão de seu esposo pela 
musica e pelo musico, Não me atreveria a apos- 


- tar pela soberana futura : mas é certo que o rei 


Ed 


nm 


parece andar mais apaixonado pela mulher do 
quepelasnotas. | 
" Este casamento de Luiz II dá para um ver- 
dadeiro romancinho. O amor da princeza pelo 


rei tinha sido observado já de ha muito tempo 


entre a familia ducal, mas a politica pensava 
em outra alliança. Eis o que se conta ácerca 


-  Pesse amor apenas desabrochado. No ultimo 


baile dos officiaes o rei Luiz não sahiu do bai- 
le senão ao romper do dia, e em lugar de vol- 


| “tar ao paço, foi dar um longo passeio de car- 


o 
28 
aí 


- Sua prima, e apesar da sua extrema timidez, 


ruagem. Depois, no paço, esteve a escrever 
muito tempo, e mandou uma carta á princeza 
Carlota recommendando que lh'a entregassem 
quando ella se levantasse, A' uma hora da tar- 
de, foi elle mesmo 20 palacio ducal, e, abalado 
á vista da princeza, disse-lhe notom mais sé- 
rio: «Carlota, quer'ser rainha da Baviera ?» 
Foi preciso na verdade um amor bem vivo 
para inspirar essa pergunta directa. Mas era 


- era tambem um amor de velha data. Conhe- 


cem-se desde a infancia, e não admira que a 
belleza suave da princeza chegasse a ser su- 
perior a essa timidez de seu primo. O caracter 
'de Luiz IL ainda teria dado lugar a grandes de- 
moras, mas à duqueza viuva Luiza, irmã do 
rei Luiz 1, soube achar meio de provocar a 


“declaração do enamorado. Annunciou-se que 


se ia mandar a princeza a Dresde, com um fim 


, + 


matrimonial, e escreveu-se ao rei perguntan- 
do-se-lhe se a sua inclinação era séria e se pre- 
tendia a mão de Carlota. Não tardou que no 
palacio do duque de Baviera se recebesse a se- 
guinte resposta: «Q'rei considera sua prima 


scomo sua esposa, e Luiz II ter-se-ha de hoje 


f 


em diante por cunhado do imperador da Aus- 
triges ss To EL VP 

Diz-se em Vienna que o ministerio hunga- 
ro, cujo presidente será o conde Julio Andras- 
sy, será nomeado logo que terminem os deba- 
tes da commissão dos 67. Não é verdade que o 
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Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
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a N.º 36 


bem como as publicações litterarias 


se ao general Gutierrez, que havia desampa-| este documento em um só numero, mas publi- recemos com menos gravame para o thesouro. direitos, e impor-lhes a miseria, em nome do nisação consiste em pagar mal a quem serve, 
A mais séria de todas as dificuldades com orçamento; esta economia salutar, que, sobre e largamente, proporções guardadas, a quem 
| iuma medida strategica, segundo o que se diz. comporte o espaço de que for possivel dispor, que luta este paiz é o grande deficit que o af- todas as vantagens, tem a de mostrar ao paiz não trabalha. Segundo as regras de uma boa 
(Do correspondente particular do «Commercio, Guadalajara, assim como Zacateca é Aguas-, para o que teremos, ainda assim, de restringir flige. Está muito dito, porém nunca é de como os poderes publicos zelam a fazenda na- administração devia acontecer o contrario exa- 
Calientes, havia sido occupada pelos dissiden- as diversas secções do jornal. Entraremos de- mais, que o deficit é o mais inexoravel de to- cional, e como se empenham em attenuar os ctamente. O estado não deve ter senão o nu- 


'rado a importante cidade de Guadalajara, por Caremos successivamente a maior porção que 


tes. 
Pela sua parte o general Marquez organi- 
sava o exercito do centro,e já tinha podido reu- 
jnir um pequeno corpo de exercito. À ultima 
columna franceza, que chegára ao Mexico, 
acompanhava 80 carros com familias mexi- 
canas que do interior se acolhiam á capital. 

O imperador estava em Puebla e era espe- 
rado na capital com brevidade, mas a sua par- 
tida de Puebla ainda não tinha sido annuncia- 
da pelo telegrapho quando partiu o paquete de 
Vera Cruz. 

A carta de convocação que o imperador di- 
rigira aos chefes dissidentes para as eleições 
ainda não tinha chegado ás mãos de todos. En- 
tre outros, Porfirio Diaz havia reenviado a car- 
ta a Maximiliano I acompanhando-a com des- 
denhosas observações. 

Ainda não se sabia com exactidão quando 
se verificariam as eleições; pensava-se geral- 
mente que seriam no 1.º ou em 15 de feverei- 
ro. Quanto aos factos militares, as noticias que 
são dadas pelo ultimo paquete dizem que os 
dissidentes iam tomando posse successivamen- 
te das praças abandonadas pelas tropas fran- 
cezas, o que o general Mejia se retirava sem- 
pre sem poder oppor-lhes nenhuma resisten- 
a os j 

N'esta situação, parece que não poderá de- 
morar-se muito a partida do imperador para a 
Europa. Comtudo Maximiliano I não manifes- 

ta intenções de retirar-se do Mexico nem de 
abdicar, apesar de não achar no seu povo todo 
o auxilio com que deveria poder contar. 

— Pariz está debaixo de aguas, e comtu- 
do divertem-se todos o mais que é possivel 
quando chove de dia e de noute, O Sena sahe 
do seu leito, e vai tão cheio que as aguas cs- 
tão quasi ao nivel dos arcos das pontes. | 

O povo está soffrendo muito com a cares- 
tia do pão. Ha dias, de entre magotes de povo 
que viam passar 0 imperador sahiram alguns 
clamores desagradaveis. 

“No theatro não se assignala nada novo; 
mas esperam-se muitas novidades para esta 
semana. di É it 

Noticias bibliographicas darei duas impor- 
tantes. A casa Hachette, de Pariz, acaba de 
publicar dous volumes notaveis, que são «À 


vida subterranea» por Simonin,o «À ave» por 
Michelet. | | 


ro contra a natureza, Segue-o na sua vida 
subterranea, expõe 0s seus costumes, descre- 
ve os paizesque elle habita, dá a conhecer as 
substancias que explora e estuda a missão s0- 
cial d'esse intrépido gastador. A primeira 
parte do livro é dedicada ao carvão de pedra, 
a segunda aos metaes, a terceira ás pedras 
preciosas. Vê-se a simplicidade mas tambem 
a fecundidade deste plano, cujas partes são 
todas executadas com muita sciencia, clareza 
einteresse. Às figuras são como o texto, abso- 
lutamente exactas é ao mesmo tempo muito 
pittorescas, ou reproduzam as cenas «a vida 
do mineiro, ou o theatro dos seus trabalhos, 
ou osinstrumentos e os objectos do seu lavor. 
São sobretudo para admirar as estampas chro- 
mo-lithographicas que representam amostras 


governo pense em abrir as Dietas de áquem do |de carvões fosseis, de minerios metallicos e de 
Leitha por uma mensagem imperial. Limitar-| pedras preciosas, São de um effcito surprehen- 
se-ha à publicação de um rescripto ministerial | dente. O mineral, a gemma vê se alli com as 


recommendando às Dietas que observem o 
modo prescripto pela carta de fevereiro para 
a sessão extraordinaria do Reichsrath, mas 
sem obrigal-as a isso. 
A Austria procura o bom caminho com in- 
sistencia, senão com felicidade. O homem no- 
vo que foi admittido ha alguns mezes nos con- 
selhos do imperador Francisco José sacode 
com coragem as velhas tradições que ainda 
prendem o imperio de Hapsburgo á politica 


“carunchosa dos continuadores do principe de 


Metternich. Bom seria que acertasse no alvo 


“em que nunca pozeram bem a mira os seus pre- 


decessores. 

O governo sueco apresentou á camara dos 
deputados um projecto de reorganisação do 
exercito que estabelece a obrigação geral de 
serviço e a divisão do exercito em tres cathe- 
gorias. À primeira, formada de mancebos de 
22 a 25 annos, comprehenderá 125:000 ho- 
mens, e será de 300:000 a reserva formada 
pelos homens de 30 a 50 annos. 

Os governos da França, da Austria e da 
Italia estão discutindo os preliminares de um 
accordo em vista dos successos que podem sur- 
gir das ameaçadorás complicações da questão 


“do Oriente. Estas conferencias diplomaticas 


estão a ponto de fechar-se por um 
alliança definitiva. 

Foi a intervenção da França que decidiu a 
submissão de José Karam e, por conseguinte, 
o fim do movimento maronita na Syria, O cau- 
dilho da insurreição acceitou com reconheci- 
mento o offerecimento de uma residencia na 
Algeria. Tem-se como definitiva a pacificação 
do Libano. 

Affirma uma correspondencia que o gabi- 
nete de Athenas resolveu mandar missões ex- 
traordinarias junto das grandes potencias cha- 


tratado de 


o MA 


'ereclamando como penhor de paz a incorpora- 
ção da Thessalia, das Cycladas e de Candia, 


nestas informações. 


suas gradações de côres, as suas veias, 08 
seus contrastes de colorido, os effeitos de luz 
nos seus crystaes. Quem quizer poderá adqui- 
rir pela leitura d'este volume as mais com- 
pletas noções sobre a historia ecientifica e in- 
dustrial do mundo mineral em um livro que 
tanto falla ao espirito e aos olhos. 

«A ave» por Michelet é um magnifico vo- 
lumo de 20 francos, com umas 200 vinhetas 
de CGracomelli, Nenhum livro tem havido 
mais digno de ser illustrado do que este poe- 
ma em que Michelet cantou a ave com tanto 
encanto, esplendor e amor. Era preciso um 
caixilho digno d'ellas para aquellas paginas 
mimosas em que se revela um sentimento da 
natureza tão original e tão profundo. Nada se 
poupou para se fazer d'esse volume um dos 
mais bellos da livraria contempqranea, pelo 
lado typographico como pelo do desenho. O 
lapis de Giacomelli rivalisou em graça e poe- 
siacom a penna de Michelet. Não ha nada 
mais fino, mais suave, mais delicado do que 
esses desenhos que completam o pensamento 
do poeta e que parecem seguil-o, com encan- 
tadora facilidade, nas suas mais ideaes aspi- 
rações. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 


PORTO 13 DE FEVEREIRO 


Projectos financeiros 


Fio». 


pois na apreciação das novas medidas. 
Eis o relatorio: 


do parlamento prover ao deficit do resto do 


| dos os impostos, é comtudo muitas vezes se 
item hesitado em lhe pôr cobro pelos embara- 


novos sacrifícios do contribuinte, essa econo- 


| . “ es . 
mia, repito, não a perdeu de vista o governo 


ços que provém sempre da tentativa de crear na preparação das propostas, que terá a hon- 

Senhores. — Em 15 de janeiro do anno receitas novas. Em vão se appella para o au- ra de vos apresentar pelos diferentes ministe- tações, com a sua responsabilidade, e com o 
proximo findo calculava eu occorrer ás despe-, gmento progressivo dos rendimentos publicos; rios, e, pela minha parte, senhores, espero po- seu serviço. Feito isto, não compete ao gover- 
zas do thesouro até ao momento actual com a,a despeza augmenta mais do que elles, e a si— |der mostrar-vos que procurei reduzir, quanto no substituir a previdencia individual. O fu- 
somma aproximada de 4.000:0005000 réis, e| tuação do thesouro é cada vez mais precaria. | possivel, e por todos os modos, a despeza das ;turo da familia deve preoccupar mais do que a 
deixava á iniciativa do governo e á sabedoria | Só o convencimento dos grandes recursos na-|repartições a meu cargo. 


cionaes, que está no espirito de todos, e a re- 


Resolveu o governo propor-vos a reducção 


anno economico, e lançar para o futuro bases|ligiosa exactidão com que ha muitos annos sejdo numero de districtos administrativos do 


mais solidas da nossa organisação financeira. 
Para isto contava principalmente com a recei- 
ta proveniente do contrato de 14 de outabro, 
e tambem me era auxilio importante a diffe- 
rença entre o producto da venda dos penho- 
res da divida fluctuante e a importancia da 
mesma divida. À companhia de sueste deixou 
porém de pagar as suas letras, e os fundos bai- 
xaram consideravelmente dentro e fóra do rei- 
no por força das circumstancias extraordina- 
rias da Europa. 

Anniquilados d'este modo os recursos de 
que pretendia servir-me, foi preciso achar ou- 
tros meios para habilitar o governo a satisfa- 
zer OS seus encargos, ea situação financeira 
tornou-se gravemente dificil. | 

Ainda funccionava o corpo legislativo 
quando a primeira das letras da companhia 
do caminho de ferro de sueste, que era paga- 
velem Londresno dia 10 de maio do anno 
proximo passado, deixou de ser satisfeita. Se- 
gundo as estipulações do contrato todas as ou- 
tras letras ficaram vencidas no mesmo dia, e 
não foram igualmente pagas. 

A 16 do referido mez  promulgava-se a 
lei que prohibia a creação de novos titulos de 
divida fundada, sem especial dotação em re- 
ceitas novas. À sessão estava muito adianta- 
da, tocava quasi o seu fim, e era preciso um 
expediente que habilitasse o governo a pagar 
as despezas publicas no anno economico em 
que iamos « ntrar. Propuz eu então, e publicou- 
se depois, a lei de 16 de junho, que restabele- 
ceu a antiga pratica de recorrer ao credito, 
para suppriro deficit, que authorisou a crea- 
ção de novostitulos para garantia da divida 
fluctuante, que a não tinha, ou para reforço 
dos penhores existentes, e que no artigo 7.º 
salvou a contradicção apparente, revalidando 
as disposições da lei de 16 de maio, e susci- 
tandoa sua observancia, para depois de findo 


até agora 


a . TM 


plicitamente em ambas as casas do parlamen- 
to, e assim o tenho praticado. O documento 
n.º 1 indicaa somma de inscripções que o 
thesouro tem vendido, e por que preço, depois 


pagam todas as despezas intornas e externas, 
mantem o credito publico n'uma altura que,se 
não é prospera absolutamente fallando, é com- 
tudo relativamente bastante vantajosa. 

Não é o desperdicio nem o desconcerto das 
nossas finanças que tem produzido este estado 
de cousas, nem é elle tão pouco da responsabi- 
lidade exclusiva de pessoa alguma. 

A nossa transformação politica e economi- 
ca leva já mais de trinta annos, e ainda não 
está completa. Este periodo, que é pequeno 
para a vida das nações, é grande para a gera- 
ção que vai passando, e que, tendo lançado à 
terra a semente de grandes melhoramentos, 
nem de todos póde colher o fructo. D'estes factos 
nasce por um lado o pronunciado desequilibrio 
do nosso orçamento, e por outro a repugnan- 
cia ao pagamento de novas contribuições. Pa- 
rece que a ideia dominante, som que ninguem 
publicamente a manifeste, consiste em deixar 
ás gerações futuras, com os beneficios da ci- 
vilisação, que lhes legamos, os encargos de 
que foi causa. 

Este raciocinio,que póde ter alguma plau- 
sibilidade dentro de certos limites, é, além 
d'elles, evidentemente absurdo. Nem é pos- 
sivel esmagar o paiz com o imposto para pre- 
encher o deficit, nem deixar que a imprevi- 
dencia vá preparando uma situação impossi- 
vel. À organisação das finanças é uma ques- 
tão do presente e do futuro, e debaixo d'este 
ponto de vistasobe de gravidade. Se formos 
continuando no eystema de pedir ao credito 
para pagar o credito, iremos no plano inclina- 
do, que leva ao cataclismo, e nenhum homem 
que ame a sua patria póde querer tomar a mi- 
nima parte que seja na responsabilidade de tão 
desastrosa política. 

A prosperidade publica tem crescido, e 
torna isso menos pesado qualquer sacrificio. À 
população augmentou, e é cada vez maior o 
valor das nossas transacções internas e exter- 
nas. Ainda no annode 1842 o producto da 
nossa importação e exportação foi de réis 

16.400:0008000, e já em 1865 seelevava a 


47.419:6965400 réis (documento n.º 29). 


continente do reino, e não me pertence a 
mim justificar esta medida, que aliás era re- 
clamada ha tantos annos, e cuja adopção se 
tornava cada dia mais isenta de inconvenien- 
tes. O que é certo, e d'isso me cumpre a mim 
tratar aqui, é que foi preciso harmonisar as 
repartições de fazenda com a nova divisão 
administrativa, e procurei conseguil-o com 
vantagem da fazenda nacional, 

A transformação dos emolumentos das 
secretarias d'estado em receita publica, a tro- 
co de compensações temporarias, provocou 
modificações similhantes no thesouro; e 0 es- 
tabelecimento de um imposto geral de consu- 
mo, que em lugar competente vos proponho, 
creou a necessidade de uma fiscalisação activa 


mero de empregados absolutamente indispen- 
savel, porém esses devem ser largamente re- 
muncrados em harmonia com as suas habili- 


ninguem ao seu chefe, e se elle não quiz pri- 
var-se durante a vida de uma pequena parte 
dos-seus proventos, para assegurar o alimen- 
to da sua viuva ou de seus filhos, a sociedade 
não tem obrigação de supportar as consequen- 
cias d este desleixo. 

Adoptando pois como base da reforma a 
previdencia do funccionario, deixando facul- 
tativa a contribuiç o, e limitando-se o gover- 
no á concessão de um subsidio permanente 
e fixo, creio que se tem conseguido um grande 
melhoramento no sentido da moral e dos inte- 
resses da fazenda publica. Por este modo a so- 
ciedade não substitue o chefe de familia, po- 
rém anima-o para o sacrificio que tem de fa- 
zer, e auxilia-o nos seus esforços, em attenção 
á exiguidade dos recursos de que elle dispõe. 
Se a instituição do monte pio official que vos 
proponho não inspirar confiança ás classes pa- 


e vigilante em todo o reino, Estas reformas, jra que é destinado, a inscripção dos contri- 
cada uma das quaes tem a sua rasão de ser, e |buintes será pequena, e por isso mesmo mais 
que vós apreciareis á luz da imparcialidade | seguro pelo subsidio do estado o futuro das 
e sabedoria que distingue o parlamento, mos- | pensionistas que deixarem; se acontecer o con- 
traram a conveniencia de fazer importantes |trario, o grande numero das quotas supprirá, 
modificações no decreto com força de lei de 3/em grande parte, a deficiencia da prestação do 
de novembro de 1860, e deram origem álgoverno, eo rateio fará o resto. 
proposta de lei n.º 1, que tenho a honra dej As propostas que sobre este importante 
submetter á vossa approvação. objecto tenho a honra de vos apresentar for- 

Outras rasões ainda actuaram no meu/mam um systema ligado, e dão os resultados 
animo, e me levaram a fazer-vos a proposta |seguintes: 
a que me refiro. Reducção de 288:0008000 réis na despeza das 

Considerei as repartições de fazenda como rastos “LSPiAVAS ET fo Mhosonto para o 
» chave da organisação financeira em todo Economia permanente resultante de uma lei or- 
o paiz, e entendi que os delegados deviam ha- ganica de pentões,em virtude das prescripções 
bilitar-se praticamente nas mesmas reparti- da qual serão extremamente raras as que se 
ções, ou no exercicio dos lugares de escrivães lar E a ae e quasi 
de fazenda de 1.º classe. Mal podem os Pane Fundação do monte pio SRcia? que assegurará 
pregados subalternos do tbesouro, por habeis o futuro das familias dos funccionarios mili- 
e zelosos que sejam, adquirir alli os variados tares e civis, que tenham querido concorrer 
conhecimentos de que carecem os chefes das| ps Epa ara instituição de moralida- 
repartições de fazenda dos districtos. Os que Econoniia PAR  hornianento, para o thesouro, 
souberem bem dos negocios, que se tractam que fará com 25.0008000 réis annuges, e de 
nas direcções a que pertencem, não fazem pou- uma maneira muito mais igual, sem dar lo- 
co, e todavia não basta isso para ser bom de- rã arbitrios, nem protecções, o mesmo que 
legado do thesouro. Os mesmos fundamentos Ee CURAAMO, RMtAÇO Roi a Ra LO AGUA 
aconselham a separação dos quadros, e do 

raso É a o PE , 

accesso, nas diferentes direcções geraes, de 
que se compõe o ministerio da fazenda. À or- 


réis cada anno, , 
ganisação das repartições superiores do estado 


- Parecem-me tão importantes os corollarios, 
que acabode-expor, e que derivam natural- 
mente das propostas aque me tenho referi 
do, que julgo a proposito consagrar alguns 


Sem exemplificar, nem recorrer a dados |deve tender a crear especialidades, de que o 
estatisticos, alguns dos quaes são incorrectos, |ministro possa servir-se para a boa gerencia 
e outros quasi impossiveis, a riqueza do paiz |dos negocios a seu cargo. 
cresce a olhos vistos. Nem podia deixar de ser Resulta: da organisação, que vos apresen- 
assim; com paz e liberdade, nenhum povo dei-|to, a suppressão de 108 empregados, a me- 
xa de desenvolver-se; e se acrescentarmos a |lhor dotação dos que ficam, e uma economia 
essas felizes condições o progresso dos nossos |annual de 21:0005000 reis para os cofres da 
melhoramentos materiaes, é evidente que a fazenda. A necessidade de crear os lugares 


momentos ao exame d'ellas, no intuito de pro- 
var que podemos contar com a certeza dos re- 
sultados, que indiquei, e mais ainda, que esses 
resultados não são obtidos á custa de quaes- 
quer condições, que imponham sacrifícios para 
o futuro, as quaes não sejam compensadas pe- 
los beneficios do presente. N'este empenho 
peço licença para chamar a vossa attenção pa- 


da leide 16 de junho; e o documento n.º 2) fortuna publica não póde ter ficado estacio-| de escrivães do novo imposto de consumo per-| 1, os documentos n.º 41 a 45, que acompa- 


mostra qual foi a importancia em réis, que o 
governo levantou e de que dispoz, até ao dia 
30 de novembro do anno findo. Em regra es- 
tas operações de venda de titulos foram vanta- 
josas para o estado, porqne raras vezes pro- 
duziram um encargo maior de 6 3/, por cen- 
to; e pois que tem sido indispensavel recorrer 


naria. Desde 1852 até 30 de junho de 1866 |mitte que eesa economia se possa verificar 
temos despendido cerca de 29.000:0008000 | desde logo, sem. prejuizo dos funccionarios 
réis em estradas e caminhos de ferro. Só esta lactuaes. Penso que estas considerações, além 
importante semente deve ter-produzido valio-|de outras, servirão para recommendar a re- 
sos fructos, que não élicito desconhecer, nem |forma que proponho. . 

occultar. Resente-se d'issoa agricultura, re-| As propostas de lein.* 2,3, 4 e5, que te- 
sentem-se todas as industrias, e reflecte-se 0 |nho a honra de vos apresentar, tem por obje- 


nham este relatorio. 

Q projectado accordo com o banco, se vier 
a effectuar-se, não passa de um emprestimo -a 
juro de 7 por cento, que vae sendo realisado á 
medida das necessidades occorrenter. D'este 
juro, porém, o governo sómente paga 4 por 
cento, e os 3 por cento restantes são capitali- 


ao credito para supprir um avultado deficit, é| beneficio no bem-estar geral dos cidadãos. |cto regular a concessão de pensões por servi-| sados para todos os efeitos. D'aqui nascem 
para sentir que as circumstancias imperiosas| Quando depois de tantas larguezas se pede álços feitos ao estado, assegurar alimento ás fa-| qnas vantagens immediatas, que convém re- 


do tempo não permittissem mais largas conso- 
lidações. | ] 
Encerrado que foi o parlamento, a crise 
financeira e politica tomou proporções assus- 
tadoras, e foi muito além do que havia razão 
para temer. Todos os fundos publicos, sem 
excepção alguma,baixaram consideravelmen- 
te, o preço do dinheiro subiu emtoda a parte, 
e o Banco da Inglaterra chegou a elevar o 
desconto a 10 por cento. O numerario desap- 
pareceu do mercado, a desconfiança manifes- 
tou se em tudas as praças,e as fallencias suc- 
cederam-se no mundo commercial com uma 
frequencia atterradora. Não é para estranhar 
que em circumstancias taes fossem exaggera- 
dos os premios por que era possivel realisar 
algumas pequenas operações financeiras, 
Carecendo de dinheiro para satisfazer as 
impreteriveis despezas do thesouro, e manter 
o credito, entendi queme devia dirigir pri- 
meiro aos bancos e casas bancarias estabeleci- 
das no paiz, onde o abalo era menos profun- 
do, por muitas razões, que são obvias, reser- 
vando-me o expediente de procurar capitaes 
nas praças estrangeiras sómente depois de me 
convencer que os vão podia conseguir entre 
nós. Para obter uma resposta prompta man- 
dei expedir em 14 de junho a circular (docu- 
mento n.º 3) que foi dirigida aos Bancos de 
Portugal, Luzitano, Ultramarimo, London & 
Brazilian, Mercantil, Alliança, União, Com- 
mercial do Porto, do Minho, Companhia Uti- 
lidade Publica, e á casa de Fonsecas, Santos 
& Vianna, d'esta cidade, e todos estes estabo- 


lecimentos declararam, sem excepção (docu- 


mentos n.º 4 a 14), que se achavam inhabili- 
tados para auxiliar o governo n'aquella con- 
junctura, ou adiaram para mais tarde qual. 
quer operação que podessem emprehender. 


Foi então, e depois d'isso successivamente, 
que levantei fundos em Londres e Pariz, fa- 
zendo contratos temporarios sobre titulos de 
divida publica interna com o barão de Stern, 
Foram já publicadas na folha official, em| com os snrs. Gassiot e Schlotel, de Londres, 
| cumprimento da resolução da camara dos sors. | com a Société Générale, de Pariz, e com os 
deputados, as propostas de lei do snr. ministro | banqueiros Marcuard, da mesma capital, nos 
da fazenda, ás quaes se tem referido o nosso | termos e com as condições que vereis nos do- 
solícito correspondente de Lisboa. São quinze | cumentos juntos n.º 15 a 23. Só ultimamente, 
mando a attenção sobre a Grecia, pedindo a| propostas, precedidas de um extenso relatorio, | passada a crise financeira, pudo fazer algumas 
-suppressão das fronteiras marcadas em 1831,| que occupam perto de 39 columnas do «Dia-|operações mais vantajosas com a casa de Ba- 


nação que pague os elementos da sua prosperi- |milias dos officiaes militares, e dos emprega- 

dade, não póde haver duas opiniões, porque | dos civis, que fallecorem, e aliviar o thesouro 

não ha de certo dous sentimentos. desde já de uma grande parte do pesado en- 
No relatorio, que tive a honra de apresen-| cargo das classes inactivas. qua 


tar a esta camara em janeiro do anno passa- 
do, precedendo o orçamento para o anno eco- 
nomico corrente, manifestei eu explicitamen- 
te aideiaem queestava de que não era por 
um meio sómente que poderiamos conseguir 
o equilibrio da receita e despeza publica. Não 
tinha ogoverno tido então o tempo indispen- 
savel para estudar e formularas necessarias 
propostas em relação aos diversos ramos da 
administração do estado, e porisso era impos- 
sivel precisar opiniões mais definidas relativa- 
mente aos meios de remover os embaraços fi- 
nanceiros que nos embargam o passo. Hoje, 
que tem decorrido mais um anno, sustento a 
mesma doutrina, e creio mais ainda na sua ef. 
ficacia. IE indispensavel reduzir a despeza do 
orçamento, quanto for compativel como bom 
serviço publico, crear receita por meio de no- 
vas imposições, e pedir ao credito o que faltar, 
para que saldemos a nossa despeza. Qualquer 
d'estes meios por si só é impotente, mas con- 
fio que todos reunidos nos farão dar um gran- 
de passo no caminho da nossa organisação fi- 
nanceira. Questões d'esta natureza, e que as- 
sumem tão vastas proporções, não se resolvem 
de uma só vez. Entretanto se as propostas do 
governo poderem merecer, depois de corrigi- 
das pela sabedoria dos corpos legislativos, o 
seu apoio e a sua approvação, desafrontare- 
mos 0 thesouro, levantaremos o credito publi. 
co, e facilitaremos o caminho para novos com- 
mettimentos,que n'esta lida incessante do pro 


gresso procuram satisfazer a justa aspiração 


com que as nações, assim como os individuos, 


tendem sempre a aproximar-se da perfectibili- 


dade humana. 


A economia no governo dos estados'é um 
bom principio e de tanta importancia, e de 
tão salutares consequencias, como na admi- 
nistração das fortunas particulares dos ci- 
dadãos. Convem, todavia, que nos não illu- 
damos sobre os resultados da sua applicação. 
Esperar da reducção nas despezas o equilibrio 
da fazenda publica é uma utopia, que os 
espiritos praticos não podem acceitar. Não 
7 ter em conta os meios existentes quando se 
rmg Brothers & C.”, de Londres, para solver|tomam novos encargos, nem concentrar as 
| Começamos hoje a publicar estes impor-/os anteriores emprestimos. Nos documentos | despezas nos limites do indispensavel, é, po- 
promettida em 1829 e em 1831 pelas potencias tantes-documentos, que eram aguardados com | n.º 24 a 28 podereis voros termos em que sejlo menos, um erro, que póde ser origem de 
protectoras. O futuro dirá o que ha de verdade todo o interesse, principiando pelo relatorio, | contratou, e espero que o melhoramento das ;serios desastres. À bem entendida economia, |ses que não estão sujeitas a elle, ainda me- 
em que o sor, Fontes expõe a situação finan-' circumstancias geraes, é o convencimento da aquella que não comprometto o futuro pela lhor ge comprehendea progressão ascendente 
As noticias do Mexico são más. Em 28 do ceira do paiz e as razões que determinam a pontualidade com que o governo portuguez se, mesquinhez do presente; a que attende mais d'este encargo, a que é indispensavel. pôr, 


Seria extremamento longo para enumerar 
aqui o catalogo das leis que teem regulado, e 
regulam ainda, a concessão e pagamento das 
diferentes pensões que estão a cargo do the- 
eouro. E” certo porém que esta somma é enor- 
me, comparada com a exiguidade do nosso or- 
camento, é não julgo possivel entrar larga- 
mente no caminho das reformas, de que O 
paiz carece, respeitando ao mesmo tempo o 
actual estado de cousas em relação ás classes 


inactivas, isto é, o arbitro para quem go-|. 


verna, a illusão para todos, e o augmento sem- 
pre constante d'esta importante verba de des- 
peza publica. 

Não são sómente as leis promulgadas em 
differentes epochas, e cuja proficuidade não 
contesto, nem discuto, mas até as praticas in- 
troduzidas na execução d'essas leis, que obs- 
tam 4 reducção da verba correspondente ás 


classes inactivas. Em vão se confia no cabi-|P 


mento, que aliás se observa; a importancia 
desta despeza cresce sempre, e a beneficencia 
official preenche e excede todos os annos o 
quantum das vacaturas que deviam fazer re 
ceita publica. Os documentos n.º 30 a 40 vos 
mostrarão o movimento ascendente desta 
despeza em alguns annos, a parte que cor- 
responde a cada um dos grupos de peneões, 
segundo a sua natureza, e as disposições le- 
gislativas que, n'estes ultimos tempos, tôem 
aggravado a situação do thesouro no capitulo 
da despeza de que me occupo. 

Para comprovar estas asserções, e sem le- 
var mais longe a investigação sobre o objecto 
de que se trata, basta reflectir que a impor- 
tancia das classes inactivas era, no dia 30 de 
junho de 1860, 471:9565470 réis, em quan- 
to que no dia 30 de junho de 1866 ascendia a 
041:6245346 réis, sem contar 47:9675592 
reis, que ainda no dia 7 do mez de janeiro 
ultimo existiam para entrar em cabimento. 
Diversas leis, que n'estes ultimos annos têem 
sido promulgadas no intuito de melhorar a 
condição das classes a quo me refiro, expli- 
cam sobejamente este acrescimo de despeza 
que resiste ao preceito do preenchimento das 
vacaturas por metade. Se considerarmos, 
além d'isto, que desde 1861 se tem entendido 
no thesouro que podem daf- cabimento as clas- 


dezembro o general Miramon, à frente de 500 apresentação dus novas medidas financeiras. desempenha das obrigações que contrahe,nos ás cousas do que aos individuos, mas que não cobro. 


homens, tinha partido da capital para juntar- A eua muita extensão não nos permitto dar hão-de habilitar a conseguir os meios de que ca-'esquece estes a ponto de despresar os sous! 


istrar: | 

1.º Que, destinasndo-se desde já uma somma de 
800:0008000 réis annuges para o que até aqui 
importava em 600:0005000 réis, sómente te- 
remos a acreecentar cada anno o juro de 4 
por cento do capital successivamente adian- 
tado pelo banco, addicionado com a capitali- 
sação ruccessiva do juro de 3 por cento; 

2º Que só no 15.º anno, depois de feita esta ope- 

ração, corre para o governo o encargo de 
amortisar a divida contrahida, o qual encar - 
go todavia não fará augmentar nunca a an- 
nuidade de 300:0005000 réis que desde o 
principio é consignada para pagamento das 
classes inactivas. : 

A" vista do mappa a que me estou referin- 
do é facil reconhecer, que a importancia do 
juro de 4 por cento do capital despendido pe- 
lo banco éiguala 12:0005000 réis no 1.º an- 
no, vae crescendo até á somma de réis 
115:5818656 no 22.º anno, e diminue depois 
successivamente até desapparecer noanno 45.º 
em que se ultima à operação. Se considerar- 
mos pois o encargo do auno 22.º, que é o 
maior, ainda assim n'esse anno teremos des- 
endido abaixo do que actualmente se gasta 
184:4185344 réis, que é a reducção menos 
vantajosa, que alcançamos no longo periodo 
indicado, em referencia ao estado actual das 
cousas. 

Na proposta relativa ao estabelecimento 
do monte pio official consigno eu a subven- 
ção de 25:0005000 réis annuaes, e as pensões 
que ainda existem para entrar em cabimento, 
e que montavam a 47:0005000 réis no princi- 
pio de janeiro findo, contribuirão para formar 
novo encargo que attenua, sem duvida, a re- 
ducção indicada nos differentes aunos. Resta 
averiguar quaes são os limites d'esse novo 
encargo e apreciar a sua influencia nos calcu- 
los já feitos. | 

As pensões deque se trata, isto é, as que 
ainda não tiveram cabimento, e hão-de formar 
conta especial nas classes inactivas, tambem 
estão sujeitas ás leis geraes de amortisação. 
Suppondo que nenhumas outras se concedem, 
e é este o ponto de partida forçado de todo o 
systema que apresento, e admittindo que & 
idade media das pensionistas é de 33 annos 
em 1870, epocha na qual estarão já todas a 
cargo do thesouro, vereis pelo mappa, docu- 
mento n.º 44, que applicados os devidos coef- 
ficientes da amortisação terão vagado em 


10 annos corcorescso  11:6008000 
VS PA RARO RAE RE. 21:7803000 
IEP ARO PE PIT 29:0203000 
ADO Sr o scobebenao sa 35:4055000 
DO cima sedes. Nós cal 40:00038000 


D'este modo conhecereis, senhores, que, á 
proporção que os encargos da operação com o 


Um dos defeitos capitaes da nossa orga- Banco se tornam mais pesados, cresce tambem, 


— —— — 


importancia de 309000 réis, fugindo em se-/" TRIBUNAES 


ELES ES O ERES: s ias. E' condição tello Branco á Guarda, devendo se seguir a directriz voa, e outra dirigida 4 camara dos dignos OX bis s a N 
para os attenuar, a amortisação natural das té agora as ia agrade rIas rfoicão ga da margem es rda do Zezere, % jest fazendo egual pedido. 'guida para Braga. “À policia pôde descobrir- F . 
classes inactivas separadas, e que só essa das cousas humanas à imperieição qu Fez a este respeito differentes idesanloa azendo eg e O O AE ea A pot del o Emo Tribunal de Justica 
o “ES , . | ae o: A fina A ra epres: ç é ue em ass bleia lhe o paradour econseguiu prendei-o. | | SMpre Ç 
amortisação d'aqui a 27 annos é gufficiente aco 7 obretudo a mingua dos recur mostrando a necessidade de se concluir esta estra |. k | representação E “ted ncia l ta DEM, UU E dfad: 
d À EF osto à fa-|sc inha intelligencia, que me não con-=| bem como chamou a attenção de s. exc,* sobre a es-| geral dos procuradores dos accionistas a pro- '* Hontem pelo 1.º bairro foi remettido para | | “Autos propostos para a sessão de 12 
ara o pagamento do subsidio proposto a fa-|sos inha inteligencia, q [bem « jamou 8 ç Xc,* sobre £ 5 ! ao AN o ma ET. Ra é ; 
Pa d te-nio official. E/ assim que estas | gentiu Vencer todas as dificuldades, e cortar trada das pedras lavradas. | Rn jectada Companhia commercial e agricola dos |o tribunal criminal, | 2» de fevereiro de 1867 
ue DO O a gr ; ensam.! todas di obiecções. Vós aperfei isomeu/ | Hamuito tempo que os diferentes ministros tem vinhos do Douro se resolveu dirigir ao go-| Ta excellente o tempo; o inverno tinha-nos e O 
diferentes propostas se ligam e co ensam,|todas as objecções. Vos aperteiçoareis 0 romettido mandar fuzer os respretivos estudos, mas| a 2. d 
do cod ; Rm aiuizar-se de cada uma sem | trabalho, e creio que todos faremos um bom à QUÊ Dnio EuuoAláLio cd preso está no mes-| Verno, assignada por todos os membros dajdeixado. Mette-sea policia no caso é prende N.º 11:478 —Relator o exe.me conselheiro Se- 
tão podendo d à serviço ao paiz occupando-nos de tão impor-| mo estado E ella a mais necessaria para as duas [assembleia geral, como representantes dojo «Inverno». Teremos quê vêr, a menos que queira Pinto— Autos civeis da Relação do Porto, re- 
o AD ae todas e as. idas séverda E SRU DÊ 4 Beirái! Douro: ao entrar na cadeia o inverno não tenha sido Sorrento areia angeles; viuva, recorridos Antonio 
ara tornar possiveis as medi A . k | Affanao, Benta aantros. 
e quasi RR proponho ácerca de con: No intuito de diminuir a despeza publica, te AO, CHAO espaço? mpi N'esse documento allegam-se como fun-|desauthorado tambem do poder de reger os ele MIL BEBÊ Ti olatos caro EA era selhelo Ses 
eo de ponsões sem condemnar todavia ao|e tornar mais facil a solução da questão f- | aistricto dê Castello Branco.” damentos do pedido dirigido ás duas cama-|mentos. bra—Autos civeis da Relação do Porto, recorrente 
ta >, 


nanceira, tenho a honra de submetter à vos- O enr. ministro das obras publicas cbservou quejras, as seguintes rasões: Fallecimentos.—Falleceuosnr. Luiz ed its Eine aiseçe gaAv, recorridos 
sa approvação duas propostas de lei n.º! 6 e|não dava preferencia ás estradas d'este ou d ap Vantagens geraes da viação accele-| José Alves, pai.do snr. Joaquim José Alves a eba RM E Ed REM Sc 
7, que authorisam o governo a pagar a maior Piper polo isto pari ra or end uma, Fai, dl ted icacê de Souza, commerciante desta praça. bra—Autos civeis da Relação do Porto, recorrente 
parte dos capitaes em divida, que teem consi- [5 fundos votados no orçamento, e talvez que a res- Estado deplorave as communicações Fizeram-se-lhe os responsos de sepultura [a fazenda nacional, recorrido José Antonio Geral- 
guação especial para amortisação no orça-| peito de uma ou de cutra se tenha gasto mais. entre os dous pontos que a via ferrea deve li- |hontem ás Ave-Marias na real capella de Nos-| des. E 

mento do estado. Intende que é de muita conveniencia a estrada gar, pois que — diz à representação — apenas sa Senhora da Lapa. E 


: : : : ' . E N.º 6:723-— Relator o exc.=* conselheiro viscon- 
Nem esta providencia é mais do cd one cr oras oa penticas existo uma estrada mal construida, por onde —Falleceu tambem o snr. Francisco José |de de Lagoa— Autos de policia correccional do juizo 


desamparo as familias dos servidores do Esta- 
do, sejam militares ou civis, julguei indispen- 
savelorganisar o monte-pio official, combinan- 
do o auxilio do governo com a previdencia 
dos interessados. O subsidio não foi fixado 
em 25:0005000 réis ao acaso, como é facil de 
imaginar, mas foi resultado de muitos caleu- 


j indi in- iaçõ é impossivel transitar sem que a tracção se-| Aja Guimarã de direito da comarca de Coimbra, recorrente Anto- 
los sobre varias hypotheses. E” indispensavel|pliação, aos creditos de que se trata, do prin-l ires querem pelas expropriações somas talvez exa- |“ a Claiton fRaa: ed dac de Coimbra, recorrente Anto 
pois mostrar que a fastituição é áid dá ga- cípio, adoptado inalteravelmente desde 1853, geradas, e era preciso que todos fizessem algum sa-lja em grande parte feita por meio de bois, Fazem-se-lho hoje á noute os responsos EB de Campos Vieira, recorrido o ministerio 
rantias. Sem jsso teriamos supprimido uma] de supprimir a amortisação da divida exter- vio, quando se tratam de melhoramentos d'estafe, além desta, servo para O transporte E de sepultura na igreja do Nossa Senhora da p Ne 11:84 ( decistencia) ER Dlator O ade no! eua 
cousa má, substituindo a por uma cousa im-|na, ordenada pela carta de lei de 19 de abril|9 gr at e Per a O todas as mercadorias a via fluvial, cheia de | yiotoria, velheiro visconide de Lagos «Autos elçolsda Bieládão 
possivel. | de 1845. Não é porém uma simples rasão de | «lhe que ainda se não tinham feito os estudos. [Perigos e inutilisada a maior parte do no oa Gecorrencias pollciaes.—Pelo 1.º do Porto, récorrentm a marqueza E q a 

Em primeiro lugar eu parto do principio de analogia, que me determina a fazer-vos as Quanto aos outros assumptos a que RIA (9) pela escassez das aguas, ou pela Bua abun- Hatrro foi romeltido para 0 respectivo séiBo- parir! o Mergarid caio nha E ATE po 
que a p>nsão do monte pio não póde nunca| propostas a que mo refiro; mas a necessidade sor, e fez a 2 ideia dpsritbiges : dancia excessiva. cal criminal Joaquim Fernandes; que ante-| Figueiredo e Casti, viuva, é álhos. 
ser superior a 30 por cento do soldo ou orde-|de aliviar o thesoaro, para tornar menos dif page io pr pp É Estorvo que d'esta falta resulta ao desen- 


. : . requerimento de João de Azevedo Vieira da Silva e o . eai 
nado do fallecido. A França, que é um paiz|fícil a gerencia da fazenda publica. Sem con- Pp pedindo que lhe sejam extensivas as | Yolvimento da riqueza do paiz vintateiro e 


rico, dá menores pensões ainda ás viuvas dos| demnar absolutamente as amortisações na disposições da lei de julho de 1855, publicadas na de todos os terrenos intermediarios e além o resistencia á patrulha. rep s ? miniateno Enolico; recorridos Manoel Ribei- | 
que morrem em combate. De serem grandes presença do deficit, porque são raros em ad- ça do o ds o ces do Ei io 18 d'estes da de todos os districtos ao norte do a Os chi Nº FI: 105-SRolator o  Gxeio Gonstlhaito! Alves 

as antigas pensões do monte pio militar re-| ministração os principios absolutos, se alguns idibntiriia ado caca à Douro e não menos dos de Vizeu e Guarda, pacroes chinezes. — Os chinezes|. o” autos civeis da Rel acta do Porto deCôrien- 

sultou o enormes encargo, que hoje pesa so-[ha, é inquestionavel que a regra nosleva an- O snr. Fradesso mandou para a meza um reque-|20 sul do rio. não teem nada que invejar aos euopgus n& | tes Manoel Rezende do Valle, mulher e outros, recor- 

bre o thesouro; e de terem sido igualmente [tes 4 consolidação, aguardando epochas MAIS | rimento dos guardas de Isstro da capitania de Lis- Cumprimento da promessa feita perante |sciencia do roubo. Os industriosos esse patZ |ridos E Manoel on ge & mulhera iii Pq 

exageradas as de algumas instituições parti- | felizes em que 0 excesso de receita nos permit-| boa, pedindo que se lhes fixe seu Ha cgi ; as camaras de que seria: a linha ferrea do nunca empregam a violencia, porque todo q E BEAN ISS ds Relição E ova 

culares d'esta natureza tem resultado rateios|ta reduzir o capital em divida. Leu se e approvou-se depois de alguma discus-| Donro q primeira que se havia de construir, |ladrão que é capturado com as armas na mão, ) 


! bg Sed si li dacção do projecto n.º 5, aseim como ô O Fm é Ê rente Antonio Lopes e seu filho, recorridos Antonio 
tão profundos, que reduziram a muito menos À mais importante d'estas operações limi- dO RD e! pa compensando-se assim o paiz vinhateiro dos |é condemnado immediatamente a ser estran-| 15.á Teixeira de Castro (bacharel) e o ministerio pu- 
de metade a pensão primitiva. | 


ta-se 4 consolidação da divida que ainda exis- ORDEM DO DIA privilegios que perdeu pela extincção das leis gulado. à b a EXNTO Relator é exe TA RR qdo 
Admitto para concorrer aoô monte pio os|tir em 1 de julho do corrente anno, prove- (2. parte) restrictivas e do exclusivo que disfructou por|- Os ladrões da China atrevem-so com pre- E VT da Relação do Porto, pos 
que tiverem réis 3005000: annunes ou d'ahi|niente do emprestimo dos 4.000:0008000 rs. |. Continuação da discussão do projecto n.º Tácerea |mais de um seculo, ferencia aos ostrangeiros que, como uriatos: oiniuistévio publico, reebrrido: Abel Marhilha Mola, 
para cima; é calculo que se inscrevam meta- Segundo a'nota respectiva do orçamento do da creação de Bancos agricolas e industrises Fundamentada da maneira que acabamos visitam 0 paiz; para commetterem os roubos “N.º 1:856 (embargos) Relator o exc.mo conse- 
de dos existentes. Tendo em consideração os| estado vereis, senhores, que será na dita epo- O snr. F. L. Gomes continuando com a palavra | de dizer, a representação conclue pedindo jreunem-se em grande numero, para passarem | lheiro Aguilame Antos, ipa da pesiação do, Porto, 
numerosos monte-pios particulares, que exis-|cha de 799:3705835 réis o credito do banco rp Teprriia, só do ieobaloS on de EE que a linha ferrea do Douro tenha a prefe-|de mão em mão o objecto roubado ou para sa EPA Area Lu GRC, Mada, eras 
tom, onde se teem inscripto muitos funcciona-|de Portugal sobre o thesouro, pelo saldo do jecto e va E ye porque d'ellas hão-de | rencia a qualquer outra que se projecte con-|cortarem 0 caminho aos que os perseguirem; | ?2"E | - b ey 
rios de todas as ordens é de todas as clas-| referido emprestimo, e tendo accedido o ban- resultar vantagens para o paiz. struir, mantendo-se aos povos d'aquelle paiz a |é muito dificil apanhal-os, porque desde o mo- CONMUNIUATAS fail 
ses, ponderando que mem todos os que mn co, documentos n.º 46 e 47, a receber essa O snr. Aragão disse que a generalidade do pro-! promessa que se lhes fez, promessa em que se/mento que se lhes pde a mão em cima, abrem Ee a , 


hontem, ás 10 horas da noute, foi preso na rua N.º 6:685 —Relator o exc.=º conselheiro Sequei- 
de Santo Ildefonso, por motivo de desordem |"2 Pinto—Autos crimes da Relação do Porto, recor- 


, Ta . 
: hd Rn Da 1 Réd dá rta Gi tto Ae jecto é abraçada por toda a camara e por isso não lhe |... do par-los bracos. soltam parte do fato. e deitam a ruir 
| tam estão disposto à fazer E sacrificio deu Infpertáncia tg ses = 00 por cento, oa se deva gastar tempo discutindo um assum- acha cao enbada, à honra do SNTOprAÃO PEA pot | idade + dinaria, | - Snr. redactor. 

“dia de soldo ou ordenado, em cada msz, julgo | ficará diminuida por esse modo a despeza do ! | lamento. e | |correr com uma velocidade extraordinaria, PERES onina dolor Poti or abr 
es 4 e] JU Go ER poa dr pet Mp | | pto em que todos estão concordes. o = d d ladrã Limito-me em resposta n'esse jornal ao commu- 
provavel a base do meu calculo, e raciócino| anno economico proximo futuro na importan- “Receb u com alvoroço o projecto porque está Associação Commercial de BBe- No caso de ser agarra o um iadr 9, 0 m6- nicado da camara de Villa do Conde, a pedir a V. a 
“sobre ella. most eoh obabirgizo 21 lada 236:0518582 réis. So fizermos igual| convencido da sua grande utilidade e tambem por meficencia.—Concluiu-se hontem o apura- lhor é resgatar 0 objecto roubado e deixar h- publicação do officio que ella me dirigiu em 17 de 

Partindo das hypotheses que acabo de in- opéração &maior parte dos outros emprestimos | Ver pela primeira vez a creação de Bancos em Por-/manto, Abriu.se a sessão ás 4 horas da tarde|vreo roubador, porque são perigosas na Chi- lagosto de 1866; em que claramente reconheceu qu 
' . - o . : “f : 2 


. . 1; , es , * pas qt PCs LT Es ciengo o al ] j q i . F; L l | “ . ] .* . ,  » . f i -| . 
dicar teremos 2:670 contribuintes com uma! descriptos nos encargos geraes do mitisterio a Ar pi ser conveniente determinar- | 8 terminou ás 10 da noute. Os mais votados|na as vias de facto, e devem evitar-se expli-jo terreno que elia hoje contraverte, é meu. .., 


E an Sa a al É des aotdo nas O Dol ira nicaliars clan a nm BR. u Pr E , Bis DE is | e par Porto 8 de f iro de 1866. 

somma de soldos on ordenados de 1.335:0008 da fazendá, ainda que seja preciso pagal'os em se que dos fundos a desamortisar dos estabeleci-| para os diversos cargos da meza da assembleia | cações com 08 juizes e mandarios, que não Porto evereiro de De vás 

réis; 0 que corresponde a um soldo ou-órde- dinheiro, nbfida pelo preço ordinario, consp—| mentos de piedadee caridade, uma parte d'elles fos- geral e direcção foram os seguintes sors. : dão ouvidos a quem se queixa, porque persuã- à. ssa ol stay Moser. 
BE 47 - Meza d'assembleia geral. didos da sua alta inflaencia ou sabedoria, con-... NTE 


RP RE | sr Ai O iiEratá no SÉ ESP “BITASB69 pg | sem applicades para o capital da circulação. Man- 
nado medio de 5003000 Féis, o uma pensão | guiremos uma reducção de 116:6115362 no Ed actuar ornadaadé angu Éder nona 


g ] Presidente—Visconde de Pereira Machado — j 
Proponho que ao artigo 5, se ajunte o Asguinta : 
0 


5 Div tds qe: É qto ad] a Cm “o - . obui di , À o 4 oA 
| o Orca |8ideram como barbaros-todos os que não se] Municipalidade de/ Villa do-Conde — N.º 17 — 
Vice-presidente—José Duarte de Oliveira pi Toa aa o DO DN É ag o dd aço A TE 
1.º secretario — Guilherme Frederico da Costa governam por suas leis, e costumes. Us rou- Ilm.º e exem.º sor.—Levei ap capusdimenta, ia Ca 


UV ATi ] 


media de 15053000 réis. | Estas duas sommas, como vedes, alliviam o 
Com estes elementos compor-se-ha'a ve- orçamento em 852:6628944 réis; e sendo tio 


o 


$3.º O governo poderá permittir a.convers 


: e od 1 te a pt des parta da o Mr 1 cl ps E tarte (ps a OR A ivên: de | mara municipal d'este concelho, as judiciosas é apro- 
ceita do monte-pio do seguintomodo: | + | lilifficeis, éomio são, ás circunstâncias financei-|earenpital de uma parte d'esto fuiido que não exte-líachado os mess il agito! ag |) OB PRO IE mitora Po ARIUGZAS, oba, grande veitaveis refezões dev. exct, o offereciniento de 
Subsídio. .... .Quams Oda «emo 0. + -25:0008000) ras da actualidade, creio que não será fóra = E ma A sd é fa dodiminiinhaai do eveniilo 2.º maia RO Guimarães. desembaraço. para tomar lenços. e outros ob- terrenos, que se digna fazer gratuitamente para o 
Quotas na importancia de 2:570 mul- , A +dê proposito attenuar os encargos, para tor-| a E to à b pe at Ee: i po Sean bl dp e. jectos pequenos. v bles sinal — "Jalargamento da rua espraça, gue se tem em vista 
tiplicados por 165666 44:500,3000 dei al o E oniiiio « | pelo sur. Arag REED tinha a apre-|-  Presidente—Barão de Nova Cintra - MO A SERV SA SL Uxigdoo 6/80 STA + desd ificio do hospital ao ' das 
price po RO Om * oa od 'B'SÃO HF" |nar menos larga a escala, em que somos ob I- sentar. Approvava o projecto; entende que é de gran- 1 Vice-presidente— Antonio Serafim Leite Basto | |. Regularmente esperam o europeu nas ERR hE eg e 9 eai Ea o op ao: BS A des 

Db Eatn&to! st '69:5008000 gados a recorrer ao imposto. O documento! de en à Si tag a pes para a meza| “o secretario — Custodio José de Azevedo Ma- Eadlhãa ponte que ha em RR 8 notando dr QUO devadeds id 07 exe à idáio enta “pro o ho 

——.—— — |n.º 48 mostra ore POA ODETAÇUOTOORAD O | PERO e PE NOS EDDO DAL creo do JOONDO 0, cas de DO ande ' |que leva dinheiro, um dos ladrões segura-o | o medio | 

n.º 48 mostra o resultado da operação com 9/9 Riba Visamseniháriinias SioScerroci dead iê d Tam que leva dinheiro, um dos ladrões segura- 


pASEUUo EB é 3 *Sº- |nos dá de quanto se interessa pelo progresso e adian- 
E SIN pelos braços em quanto os companheiros O tamento d'esta povoação. 


RR Ro RR examinam e tomam tudo o que lhe encontram A construcção da rua está dependente de se - 


rLévono p elas | fat ; yr | averiguar, se ella está ou não dentro da esplanada P.- 
o sanbonão di fenato Marques Gpimathes, nos bolsos, Mas executam esta, operação, por|aTS AA a cuido averiguações 0 exe mo 


Ê 7 st DD» pecretari Loo Anthió Lopes Cldiho | 
y rendimento total do o fo po depende banco. | es o NR q | fundarem Bancos agricolas a converterem em fundo |. E ç6D| 
da importancia da capitalisação, isto é, do? 9 Com o pensamento de melhorar a arreca- | de circulação dos ditos Bancos até metade do pro- 
fundo proprio, destinado a satisfazer os encar- dação de uma receita importante, dar garan- ducto, em dinheiro do venda dos bens que se forem 
gos futuros, e que se. fórma pela accumulação tias á fazenda publica, tenho a honra de vos desamortisando, alterando-se por esta forma é para 


' 


: q coro q. : | = Ra si Ovar lda 3,º divisão disse mandava procedermui- + 
dor Aa à ED , (A dd . auSid A À - |geueralda 3,º divisão disse mandava proce 
dos rendimentos primitivos. Deve ser cons- apresentar a proposta delei n.º 8, que põe a 22 do ao rã 8 À .sído migo so o e o , ; André Avelino Lopes Cuimarios | tancia quando O estrangeiro, passada, a pri-. to breve, erealisadas que sejam, immediatamente o 
derada como receita, além d'isso, o qne ; cargo do delegado do thesouro do districtode| | Declarou que esta proposta ia tambem assigna-| - Luiz Fructuoso Eatcia PRÓ, il, meira surpresa, se lembra de perseguil-os. E |communicará a v. exe.?, pedindo-lhe ao mesmo tem- . 
deixa ds pagar annúalmente em relação às Lisboa a escripturação é cobrança do imposto da por outros srs. depatados. Ts | 


E + | . | op q pm ia, e/po & graça de ge dirigir a esta villa, para de com- 
o Antonio Joré Peixoto de Oliveira,»  |noto-se que estes roubos praticam-se de dia, “lmum abordo comá camara, esobre a área do ter- 

Na sessão de segunda-feira fui apresenta- | muitas vezes o roubado tem de soffrer altos in- reno, se resolver definitivamento o assumpto de que > 
do um protesto por parte de alguns associa-| commodos antes de pôr-se em, disposição deisetrhcta, cc; a OR En dal à his 


ão o eSprotto Es 
| dos, no qual, entre outros fundamentos, ale- [seguir os ladrões. Deus guarde a v. exe.*—Villa do Conde 17, de 


cs 


despezas provaveis, por isso que os contri-iido sêllo de verba e receita eventaal. O decre- O sur. ininistro das obras públicas disse que se 


buintes não fallecem todos no'1.º de janeiro: to de 25 de jnnho de 13847 e o de 10 de no- Sp Pipes, Sra Mies ePblradiea à 
Portanto vembro de 1849' commetteram à casa dalco tempo estarão creados os Bancos. 


q . o 


O rendimento certo nos primeiros cinco nen | moeda e papel sellado a arrecadação do sobre-| | Passou depois a esplicar algumas das disposi-| gam : não conferirem o numero de votantes 7 e tas iate ointnte! | Agosto de 1866 — Illm.º exem.e snr. Eduardo Moser, 
annos póde reputar-se igual a.....  69:5008000 dita Tira ay rode réto de 5 Pagan je de|çõesdo projecto, a fim de que para o fituro'se não a A O NR ITR Pg Varias noticias. ne Diz 2 «Opinion —bQ presidente da camara, Bento de Freitas Soares. 
Do 6.º 0 10.º «imno...... cc. cse coa.  12:00058000] O Ra] br bao ddr, de satisfazer 4 | Postam suscitar duvidas. Concordou em que as Pro- “1 9 e PS ah ara d 4: nabo |nationale», de Pariz,que ha 0 projecto de pro-| (4 De tar 
Do E A diante... .. cer. ' “e T4:5008090 1861, did a Peba VR Ae g a" postas apresentadas fossem remettidas à commis- e de ', ri Ojo id os; escrutina A longar a duração da exposição annual das e = nei A al Mis, 
despeza do monte-pio reduz-se ão paga-tcommodidade do publico, transferiu esta re-| ção. , à der ois de haver começado o apuramento;e | 1 odi - sin NKGB=IUT RAID do is OiAE APOS SS ET SIRENIEISA TS SR SATE ed 
mento das ensões, O e ER SR are -|partição para a údebbiloriãa da 4.º sectão do| | Osnr. Alves do Rio (sobre a ordem) mandou pa- Totta conbindado E serao depois rê sol posto. a Cmppio po etpabao bra ad ne Abe Ta xe E E Ka 
x : : p “rg da q E opem 5 RE co & P a * f Evo nad es Ea Ta ru 4 meza una re resentação dos: esta lecimentos Z Sd STD ESMPISSTTE 6 pt ta tz ta di dos Campos-Elyseos, até ol. de outubro de ae, P. RT COMNM ERC AL 
“lidade dos contribuintes, e pena Te | bairro e «Pio ainda “gm pios de Castello de Vide pedindo-gue seja approvásig: Albergue dos invalido do Era-|j A o Gaia Of É ntir-ene raia tupslada 9 (soc bd olonlezos oimésea Bits tot ah 
classe o numero de, contribuinte sp úde : ep 2 a dp ips a a casa da moeda “+ph sd a, MAO ee O RR | 
o o ç RÉ + à a , “me E 


a d tda, Fa- 
e pois conveniente, e reclamada pelas 


tar-se constante, porque 'os que fallecem são | 
substitnidos. isagorg * ogluj sen o5T' 
A mortalidade media: deduzida: das ultl- 

-mas estatisticas é do;3,3 por cento. Se appli- 


' DI Paio em iscuasão. Es e RECEM En EA Nalho.— Rouiiamssp, hon ia > noute em + — Umadas principaes attcibuições do ca- | Big (o “Alfandega do Porto o / -. 
br dg da io e e a E pa aa nda para a era uma SC AA SB Pre! OA BORIOA, debia DAas sato bo electrico transatlantico, diz o «Correio dos| Rendimento da alfandega'do Porto, de 1 
O a a torma deguimos ooo 820 20 substituido pe-|ciação para continuarem a discutir 0 Projecto [E stados-Unidos»,é dar avito da vinda para ssh 1.4 Li do fevereiro; ces. wseves.» -AGOMBIEO 
; am . 14 ; - nata iiitorma segamtie: Es Lita Ro Tata. pé tosa rr ED pr AA ps ga 3. ELA Ps indit qicigs e. . ; j opere css apesar. 5: 
sento, y pela tabella RO vai janta á proposta «Dos pe qaÃ mutuados, ou em ser e de uma de estatutos que tinha ficado pendente da Roso tas terras americanas dos caixeiros infreis, fal. Idem no dia 12 da) PI vêS ge Co a ac id ê 1 


! vergis que se effectua por este modo à ECONO-| parto dos valores a desamortisar, pertencentes aos são de Tdo corrente. Os artigos que faltavam sos moedeiros e outros cavalheiros de indus-| 1 vm 57.9894405 
carmos: pois este coeficienta aos 2:670 contri- pjmia de +003000 réis annuaes. EM estabelecimentos nomeados no artigo 1.º, a qual, jun- discutir foram discutidos e approvados Da SES- lira antes que os vapores que os conduzemte-| CC SO COL OD CesS==== 
- buintes, acharemos ém resultado 89 obitos an- No importante ramo das contribuições 1n-|ta aos mesmos capitães, perfaça uma “terça parto são de hontem à noute. erra SS/i8 ad aqui chegado Esto) bs fuso og ne verme e 
nuass, incluindo 'os-que-não teem direito directas, e especialmenteno serviço das alfan- or a ag dos fundos dos respectivos estabeleci- A assemblea esteve bastante numerosa, — Va subdito austriaco acaba de fazer a tris-|" “— Despachos de exportação 
co annos para o monte-pio, eos que teem di- propostas que tendessem a aperfeiçoar o seula materia discutida e foi approvada « generalidade brevemente convocará nova assemblea geral Fugido doseu paiz onde tinha roubado uma! RIO DE JANEIRO —Na alera Aurora, M. Al- 
reito a legar só meia pensão, por terem. con- regimen interno, a melhorar a fiscalisação, e|do ba nor a aç ge à para lhe ler a ultima redacção dos estatutos, Monitiaadaniço 000 Aorins embarcou no vapor ves Erdilna oo libros de.sin 0. CASES A 
- - de Es | | cá + d assando-se à especialidade foram approvados informa nto do e - Pod : JM —Na galora Camponeza, V. Pereira Li- 
Siena por mais de cinco:e por manos de dez a acrescentar o seu rendimento. Não me jul og:artigos 12.84.65, GA ITA Bo PP que, segundo nos informam tambem, vão mui «Bremen» em Southampton, ejulgava-se livre ma: 200 cestos de madeira é 1 Cas eRo Cora cartilhas; 
d “e Ti 


go, todavia, ainda habilitado para isso, € Ao artigo 9.º mandou o sor. Julio do Carvalhal !to breve ser submettidos á approvação do go- 
aguardo o resultado dos trabalhos das duas | uma proposta; sendo esta remettida Á commissão, o| Verno. 


Estatistica do gado. — Demos um 


commissões de inquerito, que ultimamente fo- | artigo foi approvado. 


ram nomeadas, esperando que d'ahi venha/, Ao artigo 10.º mandou para a meza o snr. F.| Testes dias o mappa das diffyrentes especies 
eufficienta luz. nara. ouiimeovirao GHUik Munoel da Costa uma pequena alteração, remetten- d do esistonTol TOB6 nas É ER 
DD tais SoveTnO EM 28-| qo-se à proposta 4 commissão, e o artigo foi Apprd-| Sr a ES UR OBA EBuENas 


sumpto que reclama'tanta circumspecção. | |yado. do 3.º bairro. Publicamos em seguida egual 


já das pesquizas da policia. Porém mal des-|A. G. Nogueira, 8 ditos com carne de porco; Viuva , 

embarcou na America foi preso e entregue 4 Freire, 12 saccos com rolhas, 4 cunhetes com palitos 

vigilancia de um agente de policia qué não o o 50 uncoretas com figos; J. Bento Breu, 10 saceos 
p q com cortiça; F. P. da Silva Pereira, 130 htros de yi- 

abandonará um momento em quanto não tor=| nho. | 

ue atomar o caminho por onde foi em busca da|  BAHIA-Na barca Laura, L. Domingues da” 


Em consequencia do que fica dito haverá 
sempre 5 multiplicado . por 89==L45 contri- 
'bnintessen direitos adquiridos, e igual nu- 

mero com direito a meia pensão, do que resul- 
ta, seguado as tabellas que regulam estas 


Animad d lo desejo d du-| Artigos 11.º e 12 dos. ES E pa Rr ã impunidade. oo. -|Silva Araujo, 2778 têm pes o J. det 4 
questõ=s, qua se farão 6 restituições annuaes — Anima o comtudo, pelo desejo de redu- rtigos se 2.º approvados. - esclarecimento em relação aos outros dous| +. : ce “199 ves, 5 caixões com linha e 15 barris com azeite; d, 
e que se darão 10 meias pensões, vindo asim zir à despeza do thesouro, submetto 4 vossa Artigo 15.º Foi'approvado depois de algumas! bairros, O elero catholico na Italia conta 161.123 A. da Silva Guimarães, i barrica com varios geno- 


. | considerações do sor. Diniz Vieirac FP. M, da Costa 
approvação uma proposta de lei, n.º 9, pela que mandou para a meza uma proposta; sendo esta 


obitos a 78. S> suppozermos porém, o que pa-| qual ficam supprimidos 0s logares de inspecto- | remettida á commissão. 

rece rasoavel em termo medio, que as 6 res-|res das alfandegas, eos sub-chefes fiscacs. i Artigos 14.º, 15.º, 16.º, 17.º, 18.9, 19.8, 20.9, 21.9, 
tituições importam em 2 pensões, o numero|Confiando maito no principio de inspecção, Rfthe, 24.9, 25.º,26.º6 27. foram approvados sem 
d'ellas por anno será igual a 80. ' | parece me que clla deve ser extraordinaria |"* es 


3 Ms aida 24 Artigo 28.º O enr. Calça e Pina mandou para 
N'estas hypotheses o encargo annual do quando 6 governo o determinar, é por issola meza uma proposta para ser eliminado este ar- 


ô RO ol ph individuos, isto é, 7 sacerdotes por 1,000 ha- ros; À. Gonçalves de Azevedo, 2 caixões com carne 
a redueir-se as pensões resultantes dos 89 a a bo RARA 6, Ea ul sapegao bitantes. Estaproporção na Umbria elevalse|de porco. ça | há Ê os. 
e gado bovino, sendo ois galiegos, a 14 por 1,000 o que deve attribuir-se 4 cir-| . PERNAMBUCO — No brigue Trinmpho, Do 
de raça barrosam, 57 vaccas gallegas, 103 metancia de queno  princ pio do sectulo não | mingos R. de Andrade, 2 cunhetes com linha, V. 
de Barroso, 75 bezerros e 68 vitellas. Das | Vê jANCia do queno princ P Psp Francisco Ribeiro, 25 duzias de vassouras, 1 caixão 
outras especies de gado existiam: 78 Rato [ca pôde E p ado pá lei de sal ti Ea Fera com big TA 1 dito dora ferraREqa: E 

e Pê 4 di A “ | ventos n'aquelle paiz, nem a venda dos bens| 'IDEM-—Na barca Silencio, J, Martins Ferreics, 
: a | e de gado cavallar, 38 de gado muar, 50 de serie pad potes ia promulgaram nas pro-|3 eaixõcs com linha ; Manoel Iglezias, 350 rodas de 
monte-pio do 5.º ao 10.º anno é de 6:0003000| conservo a verba do orçamento que tem esse|tigo. | ; l|gado asinino, 16 de lanigero, 29 de gado ca- pinciaalida eonsietiatots e do Tiber em 1810, |Stc0s de pau; 30 saccos com rolhas e 1ô caixões com 
réisviDo “104 anno por dianta será de réis destino, Demais, vai isto de aceordo com 0| Pat oiee ç FE sd prino e 453 de gado suino. Total geral: 721 As outras ordênsecrêncis relipiosis não tes jpalitos. RALI RO rt 1 
12:0005000 a verba das pensões legadas. | [que m'outra parte indiquei relativamente ás| uscão O “te “8º foram approvados sem dis- 14 pacas, y 61osas não teem |. RIO GRANDE—No brigue Experiencia, À. J, 

A" medida que se vão passando os annos | contribuições directas. No 2.º bairro existem actualmente 795 


vão-se accumulando as pensões, e esta verbg O snr. presidente dando para ordem do dia de 


na Italia senão 3.292 adeptos. “| Peres E nd 3 pias com a do Eh anda 
fr iunho ulti e “| LONDRES—No vapor ing. Beta, Dow A 
Emquanto aos sub-chefes fiscaes parece-| Amanhã a mesma, levantou a sessão. Em 30 de junho ultimo havis na Gran Alves é 


cabeças de gado bovino, sendo 125 bois 4 2: Eme ido | 1068 litros de vinho; A. Alves de Souza, 87 ditos do 
chegaria ao infinito se as pensionistas não fos- | me serem elles uma roda inutil n'esta ma- Eram 4 horas, gallegos, 261 bois de Barroso, 9L vaccas ceder nl do É ada, sis ya» dito; C. Smithes & C., 9082 ditos de dito; Ferreira 
DES jd dps Eno di É : chi b d defacilitar (ua creme -, eae |. | 41 : | propriamente dita; 00 no paiz de Gales; 144! g Lopes Antunes, 7 barricas com amendoas; J. B. 
jeitas á lei da mortalidade, e se a mu-|China, embaraçando em vez de facilitarem a gallegas, 141 de raça barrosã, 97 bezerros e Naa - ae 
dança de Estado das que da ao cexo acção superior E como n'estas eliminações OTICIARBISO 80 vitellas Das outras especies existam 178 na Escocia e 161 na Irlanda. Durante o exer-|da Villa o nte 8 Elgin enicde À tbm 
ndo 7 - | qm i | ) ; | A ici a. ex com garrafas; J. Joaquim da Encarnação, 50 caixas 
feminino, c a maioridade ts pensionistas do | qe em nada prejudicam o serviço, ficam eal- sí cabeças de gado cavallar, 7 de muar, 228 cicio de 1865-1866, 0 numero de exemplares É ; 


É a / d etribui - . com fructa secce; D. M. Feuerheerd Junior & €.",40 
de asinino, 29 de gado lanigero,/12 de gado ARA a ii mitos « SURG bois; A, J. Shore & C., 12 barris vazios; Manoel 
ú , j 


o. ç - é dos Santos, 15 caixas com laranjas; A. J. Correia de 
LAT? a beso de gado suino. Total geral: conservador, 310.748;0 «Morning-Post», mi- | Lacerda, 900 ditas com ditas; L. Maria de Oliveira, 


isteri 000; 35 dit ditas; M. Carvalho dos Santos, 20 ditas 
Julgamento. —Continuou hontem no rara o aMbritode Header Appia citid ditas og idage!! oh ; ga 
tribunal criminal do 1.º districto o julgamen- «MosniiniA direstisdesu li gaaos O «Dail LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, «Hunt, 
to dos 11 réus implicados em diversos rou- 8 : Pad r J- 


Tel h cadica liberal eu ia sé Ronpa, Teago & Cr, 2671 litros de vinho; Pi 
Dos Ritos Com chaves Police. Toquirivam-se elegraph»,periodica hberal cuja tiragem não | cisco Pinheiro, 267 ditos de dito; Rawes 2, 50 
mais algumas testemunhas de accusação. 


é menor de 130.000 exemplares por dia e o TSE dcrphi a EE dem cy 
ne. I SL Xi —ixa escuna ing. Hoyal Bluo Jackef, 
A cdtidicnda Essteinon da À horas da tool «Morning-Star»,orgão radical,não apparecem 
de, para continuar hoje. 


outro sexo, não fizossem caducar muitas d'es-| VO3 os direitos adquiridos, e se realisa suc- 
tas verbas do monte-pio. Suppondo de 5 por|cessivamente uma economia de 13:7005000 
cento as vacatu as annuaes, o que não é exa-|réis, creio que poderá merecer, nas circum- 
gerado à vista do que se observa em institui. |stancias actuaes, a vossa approvação a pro- 
ções d'esta ordem, é claro que, quando o en-| posta a que me refiro. 

cargo do monte pio chegar a 240:0003000 
réis, a amortisação por anno será de 12:0004 
réis, somma igual, como já notei acima, ao 
acrescimo annual das pensões. 

Applicada a estes elementos a formula 
competente, tiram se os corollarios seguintes, 
como podereis verificar pelo exame da tabella 
(documento n.º 45): 

1º Qua as pn:0es serão pagas integralmente 
até ao 36.º anno exclusivo, 

2º Queentre o 36,ºe 75.º anno as pensões sof- 
frerão um rateio, que na origem é igual a 0,004 da 
pensã», e cujo maximo não excederá nunca a 0,055. 

3.º Que o rateio maximo será do anno 49,º até 
ao anoo 52.º, cirá diminuindo em seguida até ao an- 
no 75.º, em que fica reduzido a O 0002. 

de Que mesmo com q maximo rateio nenhuma 
pensionista receberá manos de 0,285 do soldo qu or- 


Associação Commercial do Por- 
to. — Reuniu-se hontem no edificio da Bolsa 
a assembleia geral da Associação Commercial 
do Porto para lhe ser lido o relatorio dos traba- 
lhos da direcção durante o anno findo e proce- 

(Continua) der-se á eleição da nova direcção que tem de 
e e arames moema | FUNCCIONAr NO Corrente anno. 

Presidiu á sessão o snr. Justino Ferreira 
PARTE OFFICIAL Pinto Basto, e occuparam os lugares de secre- 

a tarios os sora. Eduardo Moser e Julio Kopke. 
Depois de lida e approvada a acta da sessão 
anterior, foi pelo snr. 1.º secretario lido o rela- 
De pe io dos trabalhos do anno findo. Terminada 

Portaria chamando a attenção de todos os go- gro , . 
vernadores civis para as disposições da portaria di-| à leitura d este documento, procedeu-se á elei- 
rigida no governador civil de Lisboa, na qual se re-| Ção da nova direcção para o corrente anno, a 
commenda a ficl observancia dos regulamentos sobre | qual ficou composta dos seguintes cavalheiros, 


à pesca, que quasi todos pertenciam à direcção que fin- 
HINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DB JUBTIÇA dou a sua gerencia . 


Despachos ecelesiasticos por decretos de 11 e 31 Presidente—dustino Ferreira Pinto Basto 


de janciro findo e 7 do corrente, Vice-presidente— Visconde de Figueiredo 
MINISTERIO DAS ONRAS PUNLICAS, COMMBRCIO E INDUSTRIA 1.º secretario — Eduardo Moser 


dos donell Warre & C.º, 534 litros de vinho, | 
Rea pr: cê do idioiê dita ROTTERDAM — pa seunA ing. Catharine 
k Xigura à irente dos periodicos da tarde 0| Louisa, Eduardo Kebe 4, 3 feixes de cortiça. 
Rtonho com chave falsa. — Os «Standard» com 773,088 exemplares; o «GHlo- HAMBURGO —No patacho Fortunato, Clamou- 
lad-des são inquestionavelmente as creaturas da À 


q ing- so Brown & €.*, 133 litros de vinho e 1 sacco com 
mais animosas do mundo. Ahi vae a rasão: | (00 000 fvening-Stars contain “cada “tim feijões; A. da Silva Marques, 410. quintaes de cor- 


a pi ER ; tiça. 

is 98 leitores RA bg; o? Pça ju À om ms Gounod, o conhecido author do «Faus-| * ILHA DES, MIGUEL — No hiate Dia Feliz, 
Soo DO JULHO CrimInA! (O de: MBAIGIO to», compoz uma nova opera intitulada «Ro-|F. Chamiço, Filho & Silva, 267 litros de vinho. 
reus implicados em differe ntes roubos perpe- meu e Julieta», que deve ir 4 scena em Pariz BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taf, 
trados ha tempos por meio de chaves falsas. no-dia Sao SE do cortei C. N. Kopke & 0.º, 2136 litros de vinho, 


perequer dlridao ar Es a ade que, — O campo de batalha de Kcsnigegractz Cargas despachadas 
E à edaido ML q Ra ro apresenta ainda um aspecto desolador. As in- Faé. : Rocha, 505 bx 

ceio devia ter inactivos os que se dedicam á humacões fxaram-so tanto 4 pressa o tló uil O Barca Nota Cano Fina, 605 canas 

mesma industria. Porém não succede assim, y P ma!,|tras e JU cestos com alhos, TU2 ancoretas com azei- 


Synopse da parte oMcial do Diario 
de Lisboa n.º 33 de |I de fevereiro 


o : : : : 1 02 vol, d 16 ditos de cestos 
densdo do fallecid», oque é superior ao que n'outros Portaria reconhecendo Alonso Gomes como pro- 2.º secretario —Jo é Joaquim Rodrigues de Frei- Ante-hontem, em pleno dia, ás 11 horas ua de: semp pmbsnitad pós 249 Barrio 18 caixões Q 18 cunbios tdi forranfen, 
e. dicede údini d fic; E mm | prictario legal da descoberta da mina de men tas Junior. , : e as mãos dos cadaveres cujas emanações en- a , pç , PR 
paizes se concede às viuvas dos ofliciaes que morrem|P 8 f ganez Dir da manhã entraram os ladrões por meio de Se j “+ |DT3 saccos com feijões, 350 ditos com farello, 10 pa- 
no campo de batalha. da courclla da Caeirr, no concelho de Mertola, o de Almoi SR ectores h fal dr [| Sil pestam a tres leguas de distancia. A miseria cotes com fio porreto, 10 fardos com macella, 42 vol. 
9.º Finalmente, que do anno 75.º em diante o —bUutra fazendo a adjudicação das minas de Antonio de Almeida Campos e Silva ade A RM ARNO ADULT ADOS n'aquella paiz é tão grande que numerosos | com rolhas, 5 peças. de louça, 2 bancas de louza, 2 
monte-pio póde viver dos seus proprios recursos, o | cobre do 8. João do Daserto e Algures, no concelho A ntonio Luiz da Silva Junior barqueiro, morador na rua de S. Nicolau e bandos de homens e mulheres acossados pela |canastras com palitos 5 barricas e Í sacco com no- 
dispensar inteiramente o subsídio do Estado. [de Ajustrel, á companhia de mineração transtagana, emp qa Moreira roubaram-lhe uma peça de linho de 88 me- , pela 


Tenho exposto com singeleza e verdade, 
e por ventura com mais extensão do que com- 
porta um trabalho d'esta natureza, os funda- 
mentose as consequencias das propostas de 
lei, quo dizem respeito ás classes inactivas. 
Talvez me illuda, porém ligo uma grande 
importancia a esta negocio, debaixo do ponto 


fome, assaltam as casas das pessoas abastadas, | 208 78 barris com peixe, 1 amarrado com palhoças, 


bene , 160 malhos de pau, 373 vol. com diversos generos 
Os lavradores não querem cultivar as terras | 1900 liaças gp 92568 litros de sal, 25 pipas, 


para não comerem fructos nascidos entre san—|3/4%, 141/5%, 1/8º e 240 caixões de duzia de gurrafas 
gue humano. O governo prussiano trata de en- [com vinho, 
viar alguns soccorros ás infelizes victimas da 
devastação da ultima guerra. 

— (O) numero de tabernas em Londres é 


MISISTESIO DA FAZENDA 


Annuncio ácerea do naufragio da galora ingle- 
18 «Clondorff», no dia 13 de janeiro ultimo, 


tros, 

O roubado temi uma loja de mercearia e 
vive no 1.º andar, mas tem entrada indepen- 
dente pela rua dos Banhos. Foi por esta por- 
ta que os ladrões se introduziram para pra- 
ticar o roubo, 

A policia de S. Nicolau procede a inves- 


Domingos Pinto de Faria 

Eduardo Katzenstein 

Francisco Ignacio Xavier 

Ignacio José Marques Braga 

ie pptooi Ro Miranda Guimarães 

; o£6 Nogueira Pinto 

CORTES Joaquim José Ferreira de Oliveira 

qu Manoel Gualberto Soares 


OT e TT — o 


Cargas manifestadas 


C. M. n.º 34— Pernambuco, Barca 8. Manoel 2.º, 
cap. Rosa, a M. J. Monteiro Braga, 2515 saccos e 34 


, : . À Camara dos snrs. deputad:s M.J. Elles - : SAMA tão grande, que dando-lhes por termo medio |barricas com assucar, 121 saccas com al odão, 3 
ag id ve Ê ig ip ici F é p Pedro Maria ds Fongepa tigações, a fim de descubrir Os criminosos. [94 pés de fachada a cada uma, postas em li-|saceas com café, 5 volumes com gomma, “89/51 
etanto a questão ihoil, porque affecta (Sessão em 11 de fevereiro de 1867) Ricardo Hatt Noble Bom será que possam ir fazer compa- nha, ocenpariam 38 milhas. O snr. Leão Le-|8/4 e 3/7" «om melaço, 508 couros, 4 volumes com 
muitos interesses; mas é necessario abor- PRESIDENCIA DO SNK. CRSAÍO Visconde de Pereira Machado. nhia aos que por idonticas gentilezas estão Y epi us a classeo dada à Lonê a aguardente, 7 volumes com diversos generos e 28 
dal-a, e resolvel-a corajosamente. Aceitemos DA dan dat Boro da tado Ai a Representação. —Dissemos hontem |sendo julgados. ag a pesca) dhtó verá lico ei 60 hds Es aus. al 
o estado actual como ponto de partida, respei-|,ã» estando Erabeited 60 sore. deputados! “rque na rua de S. Francisco n.º 15, 1.º an-| O «Iaverao» preso, — Manoel, POr bras Etailthãs Ri BR RSS E do frescirmo ao manifesto, 6ô volumes com diver- 
temos por esta fórma os direitos adquiridos, Acta approvada: dar, se achava, para ser assignada por quem (alcunha o «Inverno» achava-se como creado: “irado e M. n.º 35—Liverpoo), Vapor ing. Douro, cap. 
porém travemos à roda, que desanda em pre- A correspondencia teve o devido destino. o quizesse uma representação dirigida 4 cama-'ao serviço da snr.* D. Emilia Candida de Cas- 'Joy, a F, Chamiço, Filho & Silva, 60 fardos com al- 
juizo do thesouro. Na transição poderão oc- Sobre o requerimento do snr. Luciano de Cas- 


ra dos snrs.deputados,em nome do paiz vinha- tro, moradora na rua Daqueza de Bragança. 
- tro, não honve vencimento. é á metro ; ' ; . ) 
correr alguns casos que provoquem o senti- O gnr. Fevereiro chamou a attenção do snr. mi- teiro, pedindo queo primeiro caminho de fer- Abusando da confiança de sua ama, foi com bi- 
mento, cm nome do qual se teem concedido nistro das obras publicas ácerca da estrada de Cas- ro a construir, fosse o d'esta cidade para a Re- lhetes falsos a uma loja e pediu objectos na 


godão em rama, 504 volumes com mercadorias di- 
 vereas, 51 toneladas e 17 arrateis de ferro, 10 to- 
neladas, 1 quintal e 1 arroba de pau campeche. 

| C. M. n.º 36—Setubal, Patacho Margarida,cap. 


» Paradella;a Daniel & Irmão, 270720 litros de sal, 
140 ssccos com arroz, 26 ditos com tremoços, 24 pés 
de larangeiras e 4 caixões com banha. 

C. M.n.º 87—Setubal, Hiate Engano, mestre 
Simões, 16560 litros de sal, 1231 saccos com arroz, 
23 ditos com tremoços e2 caixões com banha, 

C.M. n.º 38— Setubal, Hiate Novo Luz do Dia, 
mestre Maria, 15810 litros de sal, 934 saccos com 
arroz, 1 dito com rolhas, 6 pés de larangeiras e 1 
volume com unto. 

C. M. n.º 89—Aalsund, Chalupa norueg.Bauk- 
fisken, cap. Brybm, a A.J. da Silva Cunha, 4935 
wogs de bacalhau e 50) barris com lingoas. 

C. M. n.º 40—Rio de Janeiro (por Lisboa), Bar- 

“ea Felix, cap, Reis,a F. P. Barboza Braga, 595 sac- 
cas e 4 barricas com café, 10 saccas e 9 barricas com 
farinha de pau, 4barricas com assucar, 48 fardos 
com algodão, 100 meios de solla, 1 barrica com gom- 
ma, 2 ditas com arroz, 3 caixões com doce, 96 cou- 
çoeiras de pau oleo e 11 volumes com diversos gene- 
ros. 


Acrescimo ao manifesto, 58 volumes com diver- 
gos gencros. 

Carga que recebeu em Lisboa, com destino ao 
Rio de Janeiro, 62928 litros de sal, 


Completa descarga 
” “ 
Fevereiro 12 


HARBOUR GRACE-—Patacho ing. Haidee. 
ROTTERDAM—Escuna hol. Morgenester. 
IDEM— Escuna hol. Catharina Leuisa, 
ANDROSSAN —Patacho ing. Jane Campebell. 
AVEIRO —Hiate Resuscitado. 


Termos de carga 
Fevereiro 12 
LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap. Joy, 
ROTTERDAM (por Lisboa) —Escuna hol, Ca- 
tharina Louisa, cap. Aalst. 


Pediram licença para Eahir 
Feverciro 12 


AVEIRO—Hiate Resuscitado. |. 

LISBOA — Escuna hol. Morgenster. 

IPSWICK E LYNN (por Cadiz)— Escuna ing. 
"Maria Magoelsa. - DAS cai, 1 


- 


Generos despachados pela mesa 
da 4 da extiva 
| o vn Fevereiro 12 
Ferro em -bruto—15240 kil. FRA 
Ferro forjado simples - 1066 barras e feixes | 
Folha de Flandres— 90 caixas 1 
Salitre—50 saccos | 
Queijo—34 caixas 
“Farinha de trigo—ll saccos 
* Carbonato de soda—1l0 barricas. 


“ . 
. 


-— 


Mercado do Porto 
* Fevereiro 12 


er 


-Farinha de mHhO.sceresósas $520 a 6540 
Trigo da terr& mos queens 15000 a 15040 
» gerodio Vet cn cs aerea 14000 
+ “baxbella.,,eccanerese ví &880 
» -ribeiro.ecereccocesenos o 18000 a 15020 
». VAICILO ecersssaca nes 8920 a -. 8940 
--Milho da terrã..ccressensses 8480 a 6490 
Centéio..ccsdscecorecuneeas 540 a 200U 
Feijão branco. .ccesecerrero 8620 a “BOI 
so My vermelho ..ccruveemase $630 a £6 
» rajado. ccercesresenas $600 a “86 
u frade, aesccercrerera 


0»  amarello,..ceseresuss 


——» estrangeiro... ..«..seee 
> Cevada. .sceeusserana suaves 8440 a Bá O 
atatas (arroba). ceceeeseeas 800 a -$320 
“>> Seite (almude)... cceseseso > E: 
go! Banco de Portugal 


“Resumo do acti 
ENT de 1867 
— ACTIVO | 
* Dinheiro nas caixas e nas agencias 
(papel 327:2963400 réis). . ..... 
"Letras descontadas, tomadas e 


vo e passivo em 81 de jansiro | 


1.406:1695251 


transferencias de fundos........ 
Emprestimos sobre penhores.... .. 2.052:5735400 
Emprestimo de 4.000:0003000 réis.  905:1343143 
"Titulos de divida fundada (valor) 795:4615473 
- Acções do Banco e companhias , 
idem ..... Po correa 475:67358545]: 


Bs... 1.110:1445062 


- caixa filial no Porto,...ceseecam o  -61:66045921 
“Efeitos depositados... epmessamas 5.285:896 9965 
“Gastos e varios encargos a passar 
para ganhos eperdas.......... 2:1528062 
Liquidações censor mas (029: LLIBIG) 
GW cê; 17.984:1305173 

(LT) PASSIVO | es Ay 
Capital.....az .w..... Des TST dOs 8.000:0003000 

Notas do Banco de Portugal em | 
circulação .cscce ocre.  1.514:8003000 
Depositos (papel 267:3735800 réis) 2.123:4925051 
» Credores de effeitos depositados, +. 5.285:8565965 
Transferencias de fundos ......... 222:9818347 
“Debitos a diversos .. esco e. 490:4428144 
Dividendos por pagar....ccecero o 25:7095925 

Varios juros e lucros a passar para 

ganhos e perdas... creme 980:8483741 


Rá 


17.984:1308173 


«Banco de Portugal, 6 de fevereiro de 1867.— Os 
directores, Libano Ribero da Silya—J A, Ferreira 
Vianna Junior. 


London & Brazilian Bank, 
Limited, Lisboa 
Balancete em 31 de janeiro de 1867 


Capital do Banco 15:000 acções a lb. 
100 eta e e can aa na a a 6.750:0005 

Acções emittidas (todas). «a. « «.» 6.790:000800 

Capital pago à lb. 45 por acção... .. 3.037:5003000 


ACTIVO 

Dinheiroem caixa... .cvcusnseasss 
Creditos sobre outros Bancos e Cai- 
ràs DIRCE o ema ni cisto mbradsaa o 
Letras descontadas a receber 
Diversas contas... ccccere «cvs 


105:2073557 
161:2285644 
284:1995364 
o 8:0673300 


553:7025865 


a 


: PASSIVO 
- VIREM AR de sto aid oo 6,0 218:7145177 
Depositos | q prasos fixos.....c.r. 28:1513224 
Credores diversos, outros Bancos e 
caixas filiges ,. ,eecessesseneoaso 278:7368284 
pera ig qa. a lan ndo d 


Letras a págar.. cesso 
| 8% 558:7025865 
Lisboa, 1 de fevereiro de 1867. —Pcelo London 


“& Brazilian Bank, Limited, os gerentes, James Gar- 
land— Aug. F. Wucherer. 


London & Brazilian Bank, Li- 
mited, Porto 
Balancete em 31 de janeiro de 1867 


Dt a Bl rs 6.750:0005000 
Acções emittidas (todas)... ...... 6.750:0008000 
Capital pago a lb. 45 por acção.. 3.037:50038000 
ACTIVO 
Dinheiro em caixa.......cccess 927:0175252 
Creditos sobre outros bancos e cai- 
zag TALE. É qd io ais seio A 122:8978743 
Letras descontadas a receber. .... 294:7198926 
Diversas contas ...... disivi: Go CR rã 8228400 
Réis.... * 405:4578321 
| a PASSIVO FER 
t ista.. 79:086991 
Depositos.. | bixos. 0:3878525 


149:4745438 
243:1308458 


Credores diversos, outros bancos e 
caixas filiados... ccccsncciso 


Letras a pagar...........iess. 12:8528425 
Réis....  405:4578921 
Pelo London & Brazilian Bank, Limited 
Os gerentes, 
Augustus Schmidt. 


4. T. da Silva Lima. 


Praça de Lisboa 1O de fe 
Rendimento da slfauceg» grande de 


5540 a E 
9740 a  BI60 
Fá 


5.999:588841L| 


vereiro 


Cotações oficiaes TO f 

(nscripções de assentaméo- 
to de 3 9/,; (juro pago até 

“ so fim do 2.º semestre de 


= 
- 


1866)... e. Sosose saves ph a 46 1), €* 
Conpone, idem... essas 46 a4Gih 
Titulos de 5 acções do Ban- 4 

co de Portugal... ...v.+ 5104000 a 5124000 
Banco Ultramarino. ...«.+ $ a" 104 

» Lusitano........... 388000 a 398000 

» Commercial do Porto 2504000º a 2524000 

» Mercantil Portuense 2448000 a 2455900 

» União ...ceseussss o a o 

2 jan .ecesuese*.. 28000 a 78 000 

» do Minh sun... é a 608000 
Companhia Geral de Credi- 

to Predial... ..cccccsss 188000 a 185500 
Citulos de divida publica 
(antigos) cecersensares 1 a 2 
Vitulos de divida publica 

(AzUCS) .eccrcosannaitos 2. a 4 
[itulos de divida publica 

(das tres operações). .+.+ 10 E. A 
Papel-m vocvedabtrto 14 a 15 

Cambios 
Londres. . «ceu 50 d/d.seres 59 JP 

» encecros. 60 d/d..ev.. 53 1/s 
Paris ..coccrcoo SD M/dococsa 539 
enova..ccc.c. 3 m/de...co D29a 530 
Napoles.......e 3 m/d.....e 530 
Hamburgo “te... 3 m/d. .... 47 1, 
Amsterdam... .. 8 m/d..cces. 42 14 
Madrid .cccscer 8 d/V.cc cus 9 
[MM qo ouDo 000 8 d/Vccccc. camas 
Porto severos 8 UM cotas par 


Fundos estrangeiros 
Bolss de Londres, em 11 de fevereiro —Conso- 
tidados 91 '/,—3 por cento por ss 
Bolsa de Pariz, em 11 defeversiro—8 por cento 
franceres 09,604 1/, por cento 99,10. 
Bolsa de Madrid, em 11 de fevereiro—Conso- 
lidados 33,60 —differidos 31,25. 


CRE TT RIDE TEA TREO PEER TER A OPC 


o .— ss a. e—— ma  — ea 


PARTE MARITIMA 


Porto 12 de fevereiro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 13 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ 
Fóra da barra ficam : 
Tres hiates 


Uma rasca. 
Vento N. O: (brando) e o mar bom. 


. 


W. 


=Até esta hora entrou o vapor de guerra Lynce, 


Ta . 
i Je 


“jesabiram treze bistes, ag escunas Flora, Maria Ma- 


duella e mais três, uma bateira, 
patachos. | o 


: 


“uma rasca e dous 
R'jgfl tu 


Sb 


TERES PE E IA ATSNIA DMA 13 D 
ento maritimo de diversos| 
«portos do reino. 
- "Pigueira Se 9 do fevereiro: || 
“Não entrou nem sahin embareação alguma. 
21ist obrrotos Idem FO: BOM aér 


O , o ta 
Niovim 
81 


LB O 
» 


11 Doo po 17 ENTRADAS E A, 
CAMINHA — Cabique Bom Jesus:d 


b lávo! 
| as Almas, 
pescaria. ça TEA 
“ IDEM-—Cahique Ernesto, dita. -- a] 
LISBOA—Hiate Novo Baptista, figos. 
“Não sahiu embarcação alguma, 000] 
md 15Y 


ED | 


gue Se8o nanquim! emaslo!. 
Vianna do Castello 8 e 9 de fevereiro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. | 
Idem 10 
| ENTRADAS 
“ PENICHE-Cabique Boa Fé, vinho. 
ribado e destina-se para Caminha. 
Não sabhiu embarcação alguma, 
v Edem EL 
nem sahiu embarcação 


Vem ar: 
300 sds: 
Não entrou alguma. | 
Caminha 8a IO de fevereiro E) | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


RAR 1 . 


“Movimento maritimo estrangeiro, 


com relação a portos de Portugal 
sad cata Dar) ER TADAS Si Ma 
1 do fevereiro, Em Frederikaba 1 0 no 
“io educa “o fiahoa para' CUBE AP o dps 
CRE 0 *» Em Deal, o Sesking, de G imsby 
9º para Lisboa." 
ita SARIDAS, 1 sc bis) RG 
5 de janeiro, De Liverpool, o Margaret, para 
Vera do o 0) reta rs eat À 
6 , De Sunderland, o Eliza, para 0 
Porto, Ê Cds) do 45 , 
aih VISTA om apido ER OfT'4 
— de janeiro. De Dartmoutb, o Álecto, para o 
Porto. st Dido 
' A SAHTR ' RO Ts 2 
6 do fevereiro. De Londres,o Greatham Hall,pa- 
ra Lisboa. 
LONDRES, 6 de fevereiro —Fica a gahir para a 
Bahia, o Lisbonense, cap, Costa. cs 
o 


LIVERPOOL, 7—Carregam para Lisboa, 
Laia 3.º, e Solon. as 7 OBD ASA 


" à ENVIE 


o 
o 4. o o o .. j + , 


Felegraphia electrica. 
(Dirigida à Associação Commercial) 
Lishoa 12 de fevereiro . 


. 
1 
, 
1 


oo BNTRADAS O o oro 
ARCACHON 11 dias—Vapor ing. Fruiterer. 
tado 5 EA ANTY | 
MALTA—Vapor ing. Syriao. 
SETUBAL —Brigue norueg. Thelemarken. | 
BOLONHA—Escuna fr. Jeanne d'Arc. , 
ILHAS DES. MIGUEL E TERCEIR 


por Leal. 

OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 

BSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO | 


ts | Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 

Es tro | metro metro Anem da athm, 
DS ERAS VR ET; 

Fr) Altino) Geomo | homid. Estado 
a pr : do ar em do ceu 
“vu cta em mais fr d 

o mili- | Temp.á acções ventos 6 do 

a tros | sombra de satura- tempo 
Fu es É ção-100 

9 » 763,76 | 10,3 | 4 | SE, Limpo 
md, 16248 | 13,0 | 59 | SE. Ros 
st) 16100 14,4 58 | NE. | Idem 


= pes asa jnctsnanaaoo iss 
Maxima temparaturo 18,3 


Minima » f 
Quantidade de osono 3,5 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-0. 
O director, Gomes Coelho. 


a e ee 


Do a 
CORREIO DE HOJE 


Lisboa 12 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não foi de maior interesse o que 86 passou 
hoje na camara electiva. 

O anr. José de Moraes censurou acremen- 
te o snr. ministro das justiças por não compa- 
recer e responder ás interpeliações, e na sua 
censura foi injusto, porque disse que aquelle 
cavalheiro se esquecia dos seus deveres e ha- 
via mezes que não ia ao parlamento. 

Respondeu osnr. ministro do reino ao Sor. 
José de Moraes, mostran 
suas observações e lembrando a 8. exe. 


toda a camara tem visto, e é que o sor. Barjo- 
na de Freitas comparece regularmente na ca-, Pere 


fr 
V 


ã 
| fazenda, declarando quea maior parte da Ea 


- |paizes mais adiantados da Europa, que a de 


“| se ponto de vista, inferiores à que o governo 


+ pYQMa, Com, 


“do tisso 
| Quo | 


“|tro e outros cavalheiros, é assignaram ven- 


do a inexactidão das|ximia 
* o que| quiel 


“ 


a camara municipal de Cami- 


I go, o snr, Manoel Joaquim Leigarde Pimenta. DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
são do districto de Vianna) | Com a medalha de ouro foram contempla-| Madrid 12 ás 2 h. e 40 m. da tarde 


“ |dosos enrs. Agostinho José Ramos de Carva- reu FLORENÇA 11 — Foi feita na ca- 


opresentação d 
nha contra a suppres 
do Castello. 


Casca para cortumes, madeiras, 
bois e outros objectos 


Passou-se depoi á discussão de um pro-|lho e Jacques Nicolau da Silva. pes 
O não! md Ba ti dl A Sebos flroe |jmara uma interpellação sobre a pro- A travessa da Neta n.º 104, proximo á rua 
Jecto regulando o q dos aspirantes de) Com a medalha de prata os enrs. José Fer nibição de meetings na occasião do Formosa, pelas 12 horas do dia 26 do cor- 


Í 


projecto da liber dade da Igreja. A ca-|rente fevereiro, se ha-de: proceder á arrema- 
mara apezar do discurso de Ricasoli, tação judicial de uma grande porção de casca 
adoptou por 136 votos contra 104 a nova para cortumes, madeiras de castanho, 
ordem do dia, convidando O governo |freixo,nogueira e pinho, alguns moveis, duas 
a não impedir a liberdade de reunião. |juntas de bois, e outros objectos, cujas ava- 
luações constam dos autos de fallencia de José 
BOLSA DELONDRES 12—Consoli-| Joaquim Pinto da Silva & Irmão, de que é 
dados inglezes 91 !/5—3 p. o. portu-lescrivão do Tribunal do Commercio, Lessa. 
guezes 42 !/, O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
BOLSA DE PARIZ 12-3p. o. fran- (671) 


cezes 69,85 — 4 !/2 p. G. francezes|-———— CO QATAR 
99,50. M socio dos mastros arrematados em Ma- 
BOLSA DE MADRID 12 — Conso-| .”. thosinhos da galeota holandeza,nos prin- 
lidados hespanhoes 33,60 — differidos cipios de 1866, entrou com a parte que lhe 
pertenceu,e não tendo mais noticia do dinheiro 


31,25. 
nem dos mastros, pede ao encarregado para 
Lisboa 12 48 8 h. e 85 m, da noute [44º dê a solução precisa que jánão é sem 


FLORENÇA 120 iministerio pe-[MMP. 668 
diu a sua demissão. Ainda não se sa- 
beo queresolveráo rei. STE À R nú ii 
CONSTANTINOPLA 10 — Consti- MASOS de4, Se 6 velias; vendem-se em 
tuiu-se novo gabinete. Ali-Pachá é casa de Martins E Peres, rua de Santo 
MM. e S. A. o se-|gran-vizir, e Fuad-Pachá é o minis-| Antonio n.º 57. (069) 
tro dos negocios estrangeiros. TRE 
LONDRES 11—Disraeli fará saber 
ámanhã qual é a resolução do gover- 
no relativamente á reforma, e propo- 
rá a abolição da antiga séde eleitoral. 
Gladstone não approva essa reso- 
lução, mas reservará a sua decisão 
até que tenha d'ella melhor conheci- 
mento. 
aero e ii e e a a 


marinha dando-lhes mais vantagens,emquan-|nandes da Silva, Antonio da Costa Ferreira 

|to o quadro dos tenentes da armada se achar | Borges, Antonio José Nunes, Luiz Augusto 

imcompleto. da Fonseca Almeida Campos, José Martins de 
Fallou contra o enr. Belchior José Garcez| Vera Cruz, João Pedro Carrano e Antonio 

e defenderam o projecto do governo os snrs. | José da Fonseca e Silva. 

Mattos Correia e ministro da marinha. Como habito da Conceição foram agracia- 
Hontem na reunião da maioria, na secre-|dos os enrs. Antonio Rodrigues Nogueira, 

taria da guerra, estiveram presentes uns 70| Agostinho José da Fonseca Pinto, Antonio 

deputados. Francisco Brandão e Francisco Joaquim Cor- 
O sur. ministro da fazenda disse,que osur.jreia Monção. 

presidente . do conselho não comparecia por O snr, Manoel José Pereira foi agraciado 

se achar doente e em tratamento, na sua quin-|com o habito da Torree Espada e com ojde 

ta do Barreiro; depois fallou nas medidas da | Aviz o snr Diocleciano Victor de Araujo Al- 

fazenda que apresentou á camara e que já fo-|meida Rodado. 

ram publicadas no «Diario», em relação á re- Está gravemente doente o gnr. conde de 

ducção das despezas, desenvolvendo detalha-| Murça. 

damente o que no seu relatorio tinha exposto] . Ialleceu repentinamente o governador da 

e occupando-se em seguida do imposto, dizen-|praça de Cascaes, o snr. Costa Mendes, 

do a razão porque não tinha directamente tri- A! exposição de Pariz vai o modelo em 

butado mais a propriedade, sendo isso devido | ponto pequeno da estatua equestre de D. Jo- 

á imperfeição das matrizes; declarou s. exc.*|sé. O snr. Bruno afamado artista esteireiro 

que pelas informações officiaes que tinha re-| manda á exposição delicados artefactos da sua 

cebido, podia francamente affirmar sem receio | officina. 

de desmentido, que o rendimento collectavel Hoje receberam SS. 

do paiz era superior 10 vezes ao actual rendi-|nhor infante D. Augusto um exemplar das 

mento; mostrou a unidade do systhema entre| «Canções da tarde», ricamente encadernado 

assuas medidas e de todos os outros ministe-| que a empreza do «Diario de Noticias» offe- 

rios e pediu á maioria que expressasse os repa-|receu aos seus assiguantes. 

ros o objecções que tivesse a apresentar, para/- Os augustos personagens são assignantes 

ser convenientemente esclarecida. do jornal do povo e já receberam o livro que 
O snr. Sant'Anna e Vasconcellos fez al-- |lhes competia, porém a empreza da pequena 

gumas ponderações e reparos, respondendo-|folha, offereceu outro exemplar nitidamente 

lhe os snrs. ministros da fazenda e dos es-[impresso como respeitosa demonstração do 

trangeiros. [muito apreço em que tem a protecção que 
O snr. Pereira Dias expoz a necessidade |SS. MM. eo senhor infante D. Augusto lhe 

de se estudar as medidas, que o governo tinha | tem dispensado. 

apresentado no seio da sua maioria, é por is A snr.* Ponce Leon, a cantora preta, vae 

so pedia que se convocassem reuniões: mais | brevemente a essa cidade dar um concerto. 

amiudadas, antes das commissões respecti-|  Hontem um, caleche que vinha pela calça- 

vas darem o seu parecer; que as medidas ti-|da da Graça abaixo ao voltar para a de Santo 

nham sido publicadas no «Diario» de hon-| André matou uma pobre mulher que estava 

tem, não havendo por conseguinte tempo suf-| sentada na rua vendondo bolacha, 

ficiente para o seu estudo, e que finalmente “Jáno sabbado se deu um desastre igual no 

desejava saber sé o augmento da receita pe-|fim da Rua Nova do Almada. Deitemend: À 

los impostos e pelas reducções tinhavporfim| Em Lisboa só 08 cavallos tem direito de 

attenuar o «deficit» ou se-parte d'elleera por andar á sua vontade pelas ruas! A culpa não 


- CU 


* CAMAROTE 


ASSA-SE a assignatura de um da 2.º 
ordem para a companhia lyrica. Praça da 
Trindade n.º 17. — (37) 


Armazem de vinho 
DE CONSUMO 
RASPASSA-SE um na praça 
do Duque de Beja n.º 5, com 
guas pertenças ou sem elias, e ou- 
tro na rua de Santo Ildefonso n.º 


O A A 


Collecção completa da legistaçã 


b a . º 
hypolhecaria 
" 2.º EDIÇÃO ATT 
OMPREHENDENDO esta legislação desde 

p 1774 ató hoje, assim como as condições, mode- 
log de prócuração, propostas para emprestimos hy- 
pothecarios, taboas- de amortisação ao juro de 5, 
5 1 e6p: e de 10 a 60 annos e outros esclareci- 
mentos precisos. 


(9/72, com as mesmas condições: a quem con- 
vier dirija-se árua deSanto Antonio n.º 95, 
| (556) 


ALUGAR-SE 
S baixos da casa da rua de Cedofeita n.º 


O 70. Falla-se na mesma, até 4s 9 horas da 
manhã ou depois das 3 da tarde. (D54) 


Manteiga nacional 


ecobrir'as despezas provenientes dos projéduas é dos pobres animaes, mas sim dos cocheiros| Preço parao Porto . 15000 o A 
de lei já apresentados -e“dos' que estavam an- e tambem a temos empregados da camara que, + Provincias, franca «jo 15100 Da antiga fabrica dos Carvalhos 
T sie) 3801 ob/180: nos mos] mea - Encadernada, mais . e. 9200 


ONTINUA a vender-se no deposito da rua 
de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 
n.º74, onde alem da manteiga fresca e outras, 
existe um variado sortimento de vinhos velhos 


nunciados. Bob of não-cumprem 0 seu deyere, ss 
| “O conselho desaude publica do reino por 
edital datado de hontem declarou limpos de 
cholera-morbus os portos dos Estados Unidos 


“Respondeu as. ex0.”o sor. ministro tar DA [TA 11 ob que i Bl +++: 
E cdiioharadidsaqui eo pet di “ Colleeção completa das leis 


ceita era para attenuar>o deficit, porque dos 


ricordias do Po 
gualde, 
Preço para o Porto . 
Para as provincias . 


es-|Collecção completa da legislação : 


1 Sobre selo: "sojuosoJd vivd OUPIA 9 sEXIuo 
TÉ 4 suppressão do papel de gello branro, com | UIS SEprinop sejuod op sopunsugo 


snrs. consiguatarios de navios, hoteis e casas 
particulares, pois afiançam a sua qualidade. 
PINHO & SOUSA 
74—Rua de Almeida Garrett—T4 


projectos de lei já apresentados dos annan- |da America do norte. SODF e desamor tisação engarrafados, ditos ao. quartilho, vinagres 
ciados, as despezas que eram permanentesp' M. VA: EDIÇÃO vs superiores legitimos de vinho, tabacos, eta. 

eram de pouca monta, sendo as outras ex. eee E SCLUSIVE, as portarias de22 de dezembro de A boa qualidade da manteiga e sua longa, 
traordinarias. Ri “CORTES | 1866, que indeferem as representações das mise-|duraçºo obriga-nos a chamar a attenção dos 


O sár: Dastocdo "NOR ouro Srafspiaídos de rto, Coimbra, Vizeu, Vianna e Man- 
á lei-de reforma administrativa, disse que em 
alguns pontos ella lhe parecia menos liberal 
do que o áctual codigo administrativo e que a 
divisão districtal era defeituosa. nã, 

"Respondeu o snr. ministro do reino dizen- 
do que a sua proposta era a mais liberal dos 


camara dos snrz. deputados 5300 
Sessão em 12 de fevereiro 2925 
(o 1 (PRESIDENCIA DO SNR, CESABIO) | 
| A'uma hora e um quarto abriu-se a sessão, 
tando presentes 76 enrs. deputados. . 
Acta approvada. HR 


o 


- OQenr. José de M 


“ * 


Da; 


sa 


) 


a 


oraes desejou que se convidas- 


| talia em muitos pontos cerceava mais as at- “e eterno - Mb pellaçãos que Ad todos os mais decretos, portarias e mais provi- | 009 utsst à Ju Zago ap Mesa sor “somar o 

tribuições fp Sorpos (eeage. dando Rrodome gido annunciadas. peido * | dencias pa a | 3500 op soJotdns ozmur sopeprjunh” SYAO 
1 - . 1 

nio ao principio da authoridade e que aquella) Que s. exe." não faz caso algum da camara, por Pelo correio, franca . 9000 


e se passam mezes sem que compareça, e era pre- 
cito que cada um cumprisse o seu dever. 
“o “O gnr. ministro do reino disse que o snr. 
de Moraes foi muito injusto e exaggerado no que 
| se. O sur, ministro da justiça tem comparecid 
actual apresentou ao parlamento, O que. pro- | camara, € logo que o gnr. presidente designe dia pa- 
a. bons argumen “qua discu- ra interpellações, o snr. ministro da justiça é todos 
ai a A “2O log ministros aos quaes as interpellações digam Tes- 
eo iodo Re do 
"Este incidente terminou depois de algumas Ei 
servações dos enrs. José | do Morães e ministro do 
treino. 450 DE ai 1 Raso: Coroprtadto SS 
+ O gor. José Julio mandou para a mesa duas 
propostas. relativas 20, projecto sobre a creação dos 
bancos agricolas. 
A" commissão. 
“OQ sor. Cadobal mandou 


reforma era apontada como. muito liberal; que 
as reformas foitas em França no, sentido da 
descentralisação eram tambem, debaixo d'es- 


NIENVL 31LNO3 


Qualquer das tres publicações acima referidas 
“José |Se envia para as provincias a quem mandar q seu 
rte em estampilhas de 25 réis, ou em vales do 


gb: | Apoca E 
o na | corroio ao editor do Archivo Juridico. Porto, (666); 


jardim 69. . | 

EVISTA politico-burlesca de 1866, pelo dr.Sou- 
sa Belford. Vende-se por 100 réis na loja. nº 
661 


Tor és in — XbD 
DS a ed É : 


“LNY 


Rate, a 4 


. 


tos, quando se 


Ro Pr PR com, as 
ne tem sido adoptadas como modelos... 
-*  Quea experiencia e o estudo tinham pro- 
O po ebis, , q" a E Rd dA sal E 
vado a necessidede de alargar mais a area 
dos districtos e concelhos, pois pelas informa- 
ções officiaes dos diferentes governadores ci- 
vis do reino se reconhecia quanto era preju- 
dicial o systbema ató agora adoptado, accon- 


Viuva Moré, Porto. - 


"ESPECTACULOS. 


“o. Quarta feira 13 docorrente, 
"* S. JOÃO. — Companhia Jyrica. — 43.º récita de 
assignatura da 4.* série, — À opera em 4 actos — 


32-PRAÇA DE D. PEDRO—33 
CABA de receber de França grande sortido de 


oleados a fingir raizes de madeira, para co- 
brir trastes, novas seringas de machina, capinhas de 


para a mesa uma re- 


ae É e a nl “A resentação da camara municipal de Caminha con- 
tecendo; como se dá Ra concelho d q Al- ira a suppressão do districto de Vianna. TR TROVADOR. lã para creança, damascos de lã modernos para eg- 
BArvP Nan Alcoutim, que ha tres individuos O enr. Sant'Anna disse que ha tempo mandou Ea: ESA tofos, objectos à imitação de fructas com estojo de 


para a mesa duas interpellações ao snr. ministro das| - Na proxima semana terá lugar o beneficio do 
obras publicas. Dizem respeito á construcção do la-|snr. Guadagnini 


zareto no Funchal e das obras publicas da Leváda Sexta-feira 15 de fevereiro ás7 emsiahoras 


do Furado. Te TRA Tai 4 | 
“Estas obras são urgentes e indispensaveis para | da noute é 
aquella localidade e está convencido que o snr mi- PALACIO DE CRYSTAL. —Inanguração do 
nistro, quando mais desembaraçado dos importantes theatro popular-—(Grande concerto cuja metade do 
trabalhos de que se está occupando, ha-de attender producto reverterá a favor das victimas das inunda- 
a estas duas necessidades. | ções de França, dado pelo joven pianista Mauricio 
ORDEM DO DIA Megnier, alumno do Instituto Bracarense coadjuva- 
7 (1.4 parte) | | do obsequiosamente por distinctos amadores e pro- 
Continuação das interpellações do sar. Lobo d' Avila | fessores e por especial favor da prima dona a nr.” 


ao enr. ministro da marinha sobre negocios do | Poinsot. 


| Ultramar 
Fizeram ainda algu 


prata, feixos, alfinetes com o retrato de D, Luiz e 
D. Maria Pia, arminho branco, differentes pelles, 
bonito sortido de jarras de Sevres, colarinhos de 
153800 réis a duzia, bonitas navalhas com 4 peças 6 
eanivetes, albuns de bom gosto, ricos livros de mis- 
sa, casacos, chapéus, fazendas para vestidos, bonito 
sortido em carteirae, port-monaies e bijouterias, ve- 
ludos e sedas, tinta superior para escrever, revol- 
wers, armas de caça e os mais utensilios; o de Ingla- 
terra bons guarda-chuvas para homem, tonlhas e 
guardanados, colxas brancas e de côr, flunellas 
brancas e de côr, camisas de flanella de côr. ada 
“> 


NOVO ESTABELECIMENTO 


Dos mais barateiros 


ue accumulam, diversas funcções, de modo 
que em certos casos uma authoridade que tem 
cathegoria superior a outra, passa à ser seu 
inferior, tudo proveniente da falta de homens 
competentes para exercerem as attribuições 
bffigiges, pela petreitema da área dos concelhos. 
Reuniu-se hoje a commissão diplomatica 
da camara dos pares para dar o seu parecer 
sobre a reforma do ministerio dos negocios es 
trangeiros que a camara electiva já approvou. 
“Approvaram a reforma proposta os snr's. 
que de Loulé, conde d'Avila, conde de Cas- 


o 


. 


i o 


, 


du algumas observações 08 gDrs. 
A. J. de Seixas, Lobo d'Avila, ministro da marinha 
e Leandro da Costa. | Er ertrt À 


cidos ou com declarações os sure, Moraes Car- 


am Dot voo (Ba páreo) 00 o cando GUIMARÃES & RESO 
valho e Margiochi. RS dee à jecto n.º 8 
Or diénto gos Rd! Sara (O? antro em Stan AAA tas Aa 99, PRAÇA DE CARLOS-ALBERTO, 30 


ONTINUAM a ter um bom sortimento de 
fazendas de là principiando por 120, 160 

e 200 réis e mais preços, chitas largas a 100 
e 110 réis, bretanhas de linho a 240 réis, len- 


“0 enr. Belchior Garcez pouca ou e titrçeé 
e ! sa -Nportancia liga ao projecto porque está convencido 
apica, a pnspena de lei para o enchuga a d'elle E 3 resultam vantagens algumas; porque TE pm TRT 
nie: A rr. é cb ritia É prje | Se Sho; estes om pelos a empregar para que tenha-| x ALLECEU a snr.º D. Rita Luiza Percira; 
oram approvados 08 OFçã 8 SUPp'e-| mos bôa marinha. seu irmão e genros Paulo José Pereira, 


dos deputados, pelo sr. ministro das obras 


mentares de 1866-1867 das camaras munici- Entende que dos mil e tantos contos que se vo- eh Manoel O cos de seda a 240 réis, um lindo sortimento Ha 
j ' tam para & nossa marinha não se tiram as vanta- J. W. Gustavo Le mann e Manoe saetano . iKEink 100 céis: ditos 
paes do Porto e Coimbra. i. El a a ir agora augmentar essa ci- | Ferraz, rogam dos seus amigos o obsequio de golinhas, punhos e colarinhos a 100 réis, 


Foi exonerado do lugar Je administrador de á turca a 240 réis, gravatas modernas, rosetas 


vm 


E A Ri 


e de certo a 


a sem vantagem alguma, não lhe parecia rasoa-| assistirem aos responsos de sepultura que ET “No RE 
do concelho da Batalha; poro requerer, o snr. | vel, o por láso vota contra o Dc tidã ao hoje, ás Ave-M ua Doda Eclur doi igrejá ara à Sina Fr nina RA, «Ee Ê mais 
a | - r. Mattos Corrêa mostrou d : recos, TICO: £ - 
E pr "boa Marea o adopar a medida ao e A igcenho em pou-/dos Ee Pg Uarpenne: ment dnlido “proprias seo beduinas de senhora, 
E - ão teriamos ofhiciaes de marinha, edem desculpa de cumprimentos. ap A o 
vares Mascarenhas. náo irharaida: bestando injusto o sur. Garcez dan- P P grogorões em Eni aa a 360 
Foi exonerado de igual lugar em Alvaia-|do menos consideração À notas maringa quefoi ua DA Ta ae did Ro eai angela e » wie a E 
imili d a. | pre respeitada, e praticou prodígios de valor. À pro- anais - malha, grande sortir , 
2 do a ensa P dededa ES o va de que ella estava mal retribuida manifesta-se FIEREZA Maria de Jesus, viuva, da fre-|réis o par e mais preços, ristoris de malha 
José Joaquim Dias a é apertar planas ia guezia de Cucujães, concelho de Oliveira |de 500 réis para cima, lindas saias á Prim, 
. e “ “ . , - 
O snr. Abel Ferreira do Valle foi substi- va Por tânio o projecto é conveniente, de Azemeis, quer vender as suas proprieda-|panno velludo para casacos. (037) 
tuir o snr. José Joaquim do Valle no logar de | camara 0 adoptará. , des que constam de casas, campos, imattos,| — 
.. d lh d S ta G O sor. ministro da marinha nada tinha a ac- etc., etc., eitos na mesma freguezia lugar da MADAME ELIZA 
administrador do concelho de san ga crescentar ao que disse primeiro o illustre relator id . d 
badão da commissão. Efectivamente o projecto tende 8 Costa, e convida por este MS so 4 .! 
Foi erado do logar de administrador | que tenhamos ofliciaes de marinha e se a camara qualquer pessoa que se julgar com direito ás ECEBEU bonitos chapéus que dá muito 
oi it o é José Ma-| entende que é conveniente deve approval-o. mesmas propriedades que o venham deduzir em conta. Tambem recebeu tarlatanas 
do concelho o Mangualde O 8nr. Ê os â- Não havendo mais ninguem inseripto julgou-se| em juizo dentro do tempo de 30 dias, pas-|de todas as côres de 1,260 de largura, de 
ria Fimenta de epi á e Atnald E É Bi: ” À maboria cirs Sa e posto o projecto à votação! . dos os quaes não o fazendo perderá todo €|240 até 360 réis o metro, escomilha de todas 
pr o sur. Eugenio Arnaldo de Bar-|não pai ronidéita deu para amanhã a mesma or- qualquer direito que aos mesmos tenha. as côres, de boa qualidade, casaquinhas de 
rs Putáro Iopás de administrador do conca-| dem do dia e levantou a sessão. é (673) |panno- bordado, toucas de manhã e de dor- 
- É —— — — ——— e ee a * 
lho de Vouzella foi nomeado o sor. João Por RENA FALLENCIA DE JOSE' JOAQUIM PINTO o o 98. 1.º andar 
val E no an. . “ 
Correa de geito Pa da S e  DASILVA & IRMÃO , (614) 
Foi demettido do logar de administrador ELO sur. jui . io foi desjenado | mam 
; . juiz commissario foi designado ” ue 
TE a e EXTERIOR o dia 9 de março, pelas 12 horas, paral Petroleo refinado é utensílios para 
ereira Darbedo. ss ; no tribunal do commercio, na rua do Fer- k : g 
: Foi concedida a ponho a BON MOU Folhas de sect o bl, a Spin, de Do reira Borges, d'esta cidade, se reunirem os Iluminações publicas 
Fóie Búntaca bati E al o Sun a de Londresde d, do Havre 6 do VIUXCAAS! mrs, credores para a vereficação de creditos, RECEBEU petroleo em barris de 6 al- 
official chefe do Agro o mnpção olde ANDRES o dunas AGENDA leitura do relatorio da curadoria e deliberação mudes e latas de 36 quartilhos, e grande 
Reino o snr. Joaquim Maria da lonseca L ? sobre diversos objectos de interesse para alsortido de objectos para illuminações publi- 


Collaço. ) “| York, vindas pelo cabo, indicam que 08 radi- din b cá inad Vi; 
. : : é : E cas adoptados com bom resultado em Vian- 
Por assimo ter pedido, foi exonerado dolcaes intentam propor pará Rise PEA A curadoria, convidando todas as pessoas |ng , Regova, Ponte do Lima, etc., ctc. 


ral Grant, durante a accusaçã 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
Lisboa 13 48 6h. e 45 m. da manhã 


Está á vista o paquete inglez 
«Shannon» vindo do norte e que vai 


inistrador do concelho de Cas- 


lógar de adm 
José Maria Pereira Forjaz de 


caes, O BnF, 
Sampaio. 
Foi nomea 


que so julguem com direito a reclamarem, a Recebeu-se igualmente grande sortido de 
comparecerem no dia, hora e local designa- | candieiros, de novo systema, para meza, pa- 
dos, munidos dos respectivos documentos le- | rede e tecto, funccionando com bom resultado 
galmente selados; lembra o disposto no ar-|sem chaminé de vidro, e evitando a quebra 
tigo 1:204 do codigo commercial. das mesmas. 

O solicitador— O. F. P. Felgueiras. Depositos, na rua de D. Maria II, 29; a 


(670) | Carmo, 15. (7) 
ALUGA-SE 


ERDEU-SE na noute de sabbado 9 do 
M armazem, nos baixos da Lavanderia do seira de ouro. 


corrente,no theatro de S. João, uma pul- 
hospital de Santo Antonio, com serventia Pede-so a quem à achasse para a entre- 


do administrador do concelho 
de Algezur, o sor. À anoel João Duarte, 
Cem a commenda de Christo foram agra- 
ciados os snrs. Herculano de Sá Correia, Ma- 
miano de Freitas Mascarenhas Leal, Eze- 
de Paula Sá Rego, Domingos Soares Pe- 
Manoel Joaquim Rodrigues, Fernando 
Luiz Lopes da Silva Li- 


reira, 
ira da Cunha, 


Lishos de 1a 9 de f irO..... 142:7425493. Ê, João José de Oliveira Queiroz, José Do- nt É e. 

(dom no diá PRA se se 11.0163586 DATA é a no A TT bat E! pe E Fazenda e Francisco Maria da Cunha. Para O Brazil. pela praça do Duque de Beja é rua da Liber- gar narua de Santa Catharina n.º 316, onde 

158 7588961 e Rr a a uma Foi agraciado com o habito de S. Thia-! dade; lotação 80 pipas de vinho. (549) receberá as alviçaras. (635) 
708896 


O sur. Cadabal mandou para à meza uma. 


CEEE ES Ee 
ALLECEU o snr. Francisco José Ave 
Guimarães: seu irmão e sobrinho, Joa- 
quim José Alves Guimarães e João José Alves 


- FALLENCIA DE 
JOAO DE SOUZA PAUPERIO 
TRENDO o snr. juiz commissario da massa 
fallida de João de Souza Pauperio designa- 


LEILÃO 


Nº dia 16 do corrente, pelas 11 horás da 


manhã, se fará leilão de uma morada de 


Guimarães, pedem a assistencia dos seus ami-| do o dia 9 do proximo mez de março,pelas 12 casas de 2 andares, quintal e agua de bica; 


gos e do finado, ao responso de sepultura, 


49 | horas do dia, para a reunião de credores a fim | boas vistas na rua do Bomjardim n.º 1008. 


por sua alma se ha-de resar hoje (ás Aveia de se continuar com a verificação de creditos | Os titulos podem-se ver na mesma casa. 


rias) na parochial igreja de Nossa Senhora 
da Victoria. 

Pedem desculpa de comprimentos. 

Porto, 13 de fevereiro de 1867. (663) 
EU TES DES 
JO Manoel Gonçalves Guimarães e José 

Gonçalves de Faria Guimarães, summa: 
mente penhorados pelo obsequio recebido de 
todos os ill.=ºº snrs. que se dignaram assistir 
ao officio de sepultura de sua chorada filha € 
irmã Umbelina da Conceição de Faria Gui 
marães que teve lugar no 1.º do corrente mês 
de fevereiro, na igreja de Nossa Senhora da 
Lapa, vêem por este meio apresentar os pro- 
testos do seu profundo reconhecimento e gra- 
tidão, por lhe ser impossivel fazel-o pessoal- 
mente. (628) 


- Agradecimento 
 négao Alves da Cruz, Manoel Alves da 

Cruz e Antonio Alves da Cruz, só por 
este meio podem patentear os seus sentimen- 
tos de gratidão e dirigir os seus respeitosos 
agradecimentos a todas as pessoas de sua ami- 
- zade, que se dignaram tomar parte na dôr 
profunda que os pungo pelo falecimento de 
sua presadissima mãi Maria Francisca de 
Aguiar, e as que honraram com a sua pre- 
sença o officio com missa de corpo presente e 
responso de sepultura que no dia 2 do corren- 
te teve lugar por alma da fallecida, na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa. A todos 
protestam seu eterno reconhecimento e cor- 
* deal gratidão. (613) 


ta at 


- A TA " 
MN PA, i C. e : 
A ada .. “24 


EDITA 


As commissões do recenseamento dos 8 bairros d'esta 


“o A ns 


cidade: 
AZEM publico, que se installaram no dia 18 de 
janeiro proximo findo, nos paços do concelho 
para procederem aos seus trabalhos, e sendo-lhes 
n'esse acto declarado pelos respectivos escrivães de 
fazenda que as matrizes industrial e pessoal que ti- 
nham de servir de baze aos seus trabalhos só esta- 
riam concluidas desde 15 de abril por diante; as com- 
missões em virtude d'esta declaração officiaram so 
exc.mº gor. governador civilcommunicando-lhes a sua 
instalação e dando-lhe conta d'aquella declaração 
afim de que s, exe.* resolvesse o que julgasse me- 
lhor. Em resposta a estes oflicios houve por bem s. 
exe.* communicar ás commissões em seu ofllcio de 23 
d'aquelle mez,que em vista da portaria dê 5 de julho 
de 1864 deviam as commissões proceder aos eus 
trabalhos, serviudo-lhes de baze as matrizes do anuo 
de 1865. - ; 
As commissões reunidas tomando conhecimen- 
to d'este officio accordaram em representarem a 8. 
exca 03 inconvenientes e flagrantes injustiças que se 
dariam se por ventura tivessem de tomar por base 
dos seus trabalhos as matrizes de 1865, e que julga- 
vam muito mais justo, equitativo e legal que os re- 


censeamentos se fizessem pelas matrizes de 1865, | creditos e mais diligencias legaes, a curadoria | 


visto que apresentando os escrivães as matrizes no 
tempo por elles iadicado, as commissões se obriga- 
vam a apresentar os seus trabalhos concluidos até o 
dia 30 de junho, como se praticou por igual razão 
nos annos de 1862 e 1863, em virtude da portaria de 
20 de fevereiro d'aquelle anno. 

S, exe? o sor. governador civil tendo consulta- 
do o governo de Sua Magestade sobre as duvidas 
offerecidas pelas commissões, acaba de lhes commu- 
nicar a portaria do theor seguinto: 

PORTARIA . 


Ministerio do reino—Direcção geral de admi-| RFO dia 15 do corrente mez de fevereiro de haja de fazer-se, seja o que partindo d'esta 


" nistração publica—Primeira repartição—Livro 21 
—Numero 39. —Foi presenta a Sua Magestade El- 
Rei o officio n.º 119, de 1 de fevereiro corrente, em 
que o governador civil do Porto dá parto de que 
as commisaões do recenseamento eleitoral dos tres 


Magestade que com quanto o decreto de 30 de se- 
tembro de 1852 e a lei de 23 de novembro de 1859 
mandou adoptar como base para a revisão do re- 
censeamento eleitoral o ultimo lançamento immêédia- 
tamente anterior, porque suppozeram que este se 
fazia regularmente todos os annos não cogitaram da 
bypothese que, por circumstancias extraordinarias, 
ora se dá, é não menos certo que os prasos fixados 
na lei para o processo da dita revisão são fatacs 
nos termos da mesma lei, como ainda ha pouco foi 
declarado pelo artigo 4.º, da portaria de 4 de de- 
zembro de 1866, («Diario de Lisboa» n.º 279, : man- 
da que o govemador civil do Porto faça constar às 
" mencionadas commissões que, não obstante quaes- 
quer precedentes que se alleguem em contrario, 
lhes cumpre próceder aos diversos actos do recen- 
seamento dentro dos prazos legaes, regulando-se 
para a rovisão a seu cargo pelo ultimo lançamento, 
que estiver concluido, em conformidade com as por- 
tarias do 4 de dezembro de 1862 e 24 de fevereiro 


e 31 de dezembro de 1863. Paço da Ajuda em 4 del da 


fevereiro de 1867. — João Baptista da Silva Ferrão 
de Carvalho Mártens.—Está conforme. Porto em 6 
de fevereiro de 1867, —Pelo secretario geral, official 
maior, Frederico Soares de Ancede. 

As commissões, em virtude das terminantes or- 
dens do governo de Sua Magestade, resolveram dar 
principio aos seus trabalhos no dia de hoje e conti- 
nuarão todos os dias, não santificados, desde as 9 
horas da manhã até ás 3 da tarde, onde receberão 
todos os esclarecimentos na fórma da lei, não só com 
relação ao recenseamento eleitoral mas tambem ao 
de jurados. = 

E para que chegue á noticia de todos se mandou 
aflixar o presente em todos os lugares publicos dos 
referidos bairros. 

Porto e salas das commissões do recenseamento 
dos 3 bairros, nos paços do concelho, 9 do fevereiro 


de 1867. 

Barão de Villalva, 

Presidenta da commissão do 1.º bairro. 
Adolpho Soares Cardozo, 

Presidente da commissão do 2,º bairro. 
Alexapdre Soares Pinto de Andrade, 

Presidente da commissão do 3.º bairro. 

(6 


e ————— e. 


Tosse, aslhma e phíysica aguda 


CURAM-SE EFFECTIVAMENTE 
com AS 
Pastilhas peitoraes de Heatisg 


STA medicina recommendavel em todo o mundo, 
e que tem alcançado geralmente uma grande 
celebridade para curar os indicados padecimentos, e 
outras affecções do peito e orgãos pulmunares, é mui- 
to recommendavel a todos aquelles que soffrem algu- 
ma das mencionadas doenças; por quanto uma unica 
experiencia seria sufliciente para provar a sua indu- 
bitavel cfticacia, sendo frequentemente recommen- 
dada pelos homens mais iminentes da faculdades. 
Prepsrada e vendida em caixas c latas, por Tho- 
maz Keating, chymico, etc, 79, St. Paul's Chur- 
chyard, London. 
Vende-se a retalho em todas as pharmacias, 
(5749) 


: Cartas de jogar 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas curtas e vendem-so por preços com- 


“modos. (5048) 
Em S. João Novo n.º 15 


e mais diligencias legaes, são por isso convi- 
dados todos os snrs. credores certos e incer- 
tos, para no referido dia e hora comparecerem 
no Tribunal do Commercio munidos dos com- 
petentes documentos. (662) 


commendador Manoel Francisco Duarte 

Cidade arrematou em praça publica, uma 
morada de casas por 6878500 réis, que se 
compõe de 3 andares e loja, sita na rua da 
Bainharia n.º 50 a 52, pela execução que Fran- 
cisco Diogo de Souza Cyrne de Madureira 
promove contra Francisco Theodoro de Gou- 
veia e mulher, pelo cartorio do escrivão da 
d.* vara Silva Pereira, por onde correm editos 
de 30 dias a citar todas e quaesquer pessoas 
quense julguem com direito 4 dita proprieda: 
de, o vão deduzir dentro do referido praso, 
com a pena de se julgar a porpriedade des- 
embargada de quaesquer onus para elle ar- 
rematante. 

O solicitador, 


ea om 


familia e alguns negocios, com pessoas 
da cidade do Porto e Villa de Mathosinhos, 
por alguns annos; julga nada dever a pessoa 
alguma n'aquellas localidades, não só de 
conta propria, como de outra a que tenha res- 
ponsabilidade, mas se porem alguem se con- 
siderar com ,credito contra o annunciante, 
faça-o appresentar, no prefixo prazo de 8 
dias, a contar d'esta data, no cartorio do 
tabellião o snr. João Baptista Scola, na rua 
da Magdalena, d'esta cidade, das 10 horas do 
dia, até ás 2 horas da tarde. 

Lisboa, 11 de fevereiro de 1867. (660) 


QUEM pertender comprar uus terrenos pro-| 


prios para edificar casas, sitosem S. João 
da Foz do Douro, lugar de Carreiros, ja mura- 


dos, por preços commodos;falle na mesma, no | Liverpool 


lugar do Monte Bello rua Alegre, na loja de 
carpinteiro n.º 96. (064) 


HH uma senhora que se propõe a dar lições 
por casas particulares, de bordados e 
flores,e tambem de ler, escrever e contar: 
quem se quizer utilisar do seu prestimo, diri- 
ja-se á travessa da Trindade n.º 25. (655) 


FALLENCIA DE JOAQUIM ADÃO 
SOARES . | 


ENDO o enr. juiz commissario designado 
T o dia 8 de março proximo, pelas 12 horas 
do dia, para na sala das audiencias do Tribu- 
nal do Commercio, d'esta cidade, se reunirem 
todos os snrs. credores, para a verificação de 


fiscal convida a todas as pessoas, que se 

julguem com direito a reclamar, a compare- 

cerem no dia,hora e local designado, munidos 

dos respectivos documentos. comprovativos, 

legalmente sellados, e lembra-o disposto nos 

artigos 1:193 e 1:20t do codigo commercial. 
O solicitador—C, F. P. Felgueiras. 


1867, pelas 10 horas da manhã, na praça 


dos leilões e arrematações sita no Palacio da|cumprindo-se assim a solemne promessa que : ra - Á. 
Justiça no extincto convento de S. João Novo|selhes fez á face de todo. o paiz por occasião | mesma sua mulher, e só continuará a fazer as 
| E [transacções proprias do seu officio e negocio, 


d'esta cidade do Porto, se tem de proceder á|da decretada liberdade do commercio de vi- 
Dt | 7 : . o “de m até. tres 108 : = l ” + gm) É q 
do casas com diffe-| -se igualmente outraidentica ps 
ua do Wele ley :4 


cução que promove o ext quente José Antonio 
da Silva e Souza contra Antonio Rodrigues 
Martins e mulher pelo juizo de direito da 2.º 
vara e cartorio do escrivão Simões e dos autos 
do precatório que requereu o dito exequente 
para a mesma arrematação, de que é escrivão 


(570) | 


Nº dia 15 de fevereiro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões, em S. João Novo, tem de 
se proceder á arrematação pela raiz, de um 
lameiro, sito nos Lameiros, e lugar do Porco, 
comarca da Guarda, isto por execução que 
Manoel José Monteiro Guimarães, d'esta ci- 
dade,promove contra Balthazar Lopes, viuvo, 

a comarça da Guarda, como consta dos au- 
tos de precatorio de que é escrivão Montene- 


gro. 
Procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(385) 


Nº juizo de direito da 2.* vara, escrivão 
Vaz, correm editos de 30 dias a contar de 
11 do corrente mez de fevereiro, a requeri- 
mento de D. Victoria Delfina, viuva de Cus- 
todio de Freitas, a chamar e citar todas as 
pessoas certas e incertas que sc julguem com 
direito á herança de seu filho Custodio José 
do Freitas, fallecido na cidade de Campos, 
imperio do Brazil, para que o venham deduzir 
no referido prazo, pena-de lançamento e de 
proseguir o processo os seus termos, e ser a 
requerente julgada unica herdeira do dito seu 
filho. (629) 
OÃO Pinto de Faria,d'esta cidade, faz pu- 
blico que cedeu e traspassou a Francisco 
Antonio Vieira, a sua casa commercial sita 
na rua dos Clerigos n.º 92, ficando a cargo 
do cessionario a cobrança de todo o activo e 
bem assim a faculdade de usar da firma João 
Pinto de Faria & C.*, mas sem responsabili- 
dade alguma do annunciante conforme a es- 
criptura que devidamente se acha registrada 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade. 
(632) 


BOLACHINHAS finas, rico queijo stilton 6 
outros, recebidos pelo ultimo vapor de 
Inglaterra. 
Vende-se no grande deposito, largo de S. 
Domingos n.º 37. (504) 


À LUGA-SE um armazem que poderá levar 
240 pipas, com agua € tanoaria, sito na 


Montenegro. 


rua Direita n.º 204, (antigamente aos ferra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 


VENDE-SE armações para chapéus de | tender falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 


chuva, e garrafas brancas vindas do|D& mesma rua n.º 202, 


Glasgow. (458) 


“Aos negociantes de vinhos: 


A rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 


der um sortimento de copos de prova do dirij 


crystal, lizos e lapidados. 


(5723) 
UEM quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 


(656) 


José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 

Quinta das Vircudes, rua dos Fogueteiros, à 
nica os seus freguezes que alem das 
amoreiras necessarias para satisfazer as 
avultadas encommendas que recebeu, ainda 
lhe restam para cima de trinta mil pés, que 
vende a 900 réis o cento, preço marcado no 

seu cathalogo n.º 3, (665) 


"NOVA FABRICA 


E DE 
VALENTIM FERREIRA NUNES 
NA 
Rua da Picaria n.º 27 a 33 


PORTO 


UN 


SURANCE 


COMPAN 
ESTABLISHED 1956, 
SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT, 


Contra fogo, e seguro de vidas 
20 n21 rovLray 
London 


AGENCIA NO PORTO 
23, RUA DOS INGLEZES | 
* Capital dous milhões de libras 
e storlinas 
realisados e empregados 


. 


| -* 13.500:0003000 
-Os premios annuaes recebidos excedem 

13 mil contos . Ê 

S abaixo assignados continuam a tomar se- 

guros sobre propriedades, fazendas, vi- 

nhos, moveis, etc, e toda a qualidade de se- 
guros no ramo de vidas. | 

4, J. Shore d& 0.º, 
"Agentes. 


Í DALESTREET 


Fundos 


Companhia Commercial e 


dos Vinhos do Douro 


NÁ rua de S. Francisco n.º 15, 1.º andar | qualquer tempo; e que alguma coisa que hoje 


do lado esquerdo, assigna-se uma repre- 


sentação aos snrs. deputados da nação, em 
nome dos habitantes do paiz vinicola do Dou-|º a 1 ssa reciams ! 
ro, para que o primeiro caminho de ferro que aella, parte alguma d'esses modestos haveres: 


cidade do Porto, vá em direitura áquelle paiz, 


assignadas por quem tenha interesse em que 
esta via accelerada seja a primeira a decre- 
tar-se. | e fabica tes. 

No mesmo local estão programma para a 
publicação de um jornal agricola e commer- 


cial que póde ser assignado por quem dese-| 
jar concorrer para a publicação com as con-| 


(641) 


esem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35. 
(Esquina do Carregal) 
1 eso de receber grande porção de lenços 
* de linho que vende a 70, 80, 90 e 100 
réis, e quem comprar duziastem 5 p. c. de 
abatimento; peitilhos de bretanha de linho a 
180, 200 e mais preços, bretanha de linho de 
260 réis para cima, casacos e capas, pretos e 
de côres a 65000 réis, córtes de linho e seda 
para vestido a 35000 réis, casimiras a 900 


réis o metro, caputilhos de malha, para genho- 


dições n'elle expressas. 


ra, garibaldis, toucas, luvas, ete., tudo com OPS 


grande reducção em preços, chitas largas:a 
100 réis o covado, grande porção de gollas 
bordadas e gollas e punhos, por preços bara- 
tos, chailes pretos de merino desde 280900 rs. 
para cima; ditos bordados a seda de 3/5000 
réis para cima; ditos mantas de tapete por 
preços muito reduzidos; grande sortimento de 
guarda-soes de seda para homem e senhora; 
tirase entremeios bordados; chailes de casi- 
mira que éram de 64000 réis, vende-os agora 
a 25600 réis; mantas de filó de seda pretas 
para senhora; sapatos de borracha para senho- 
ra a 400 réis, ditos para homem 500 réis, saias 
de côres e muitas mais fazendas por preços 
sem competidor. (543) 


Tintureiro para a Bahia 


RECISA-SE de um bom official de tintu- 
reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 


* , * ud * ud e o R 
estiver n estas circumstancias é queira ir para [diversas propriedades de casas e terras, sitas 
a Bahia, fall com Joaquim Lourenço Alves, | 


na rua da Reboleira n.º 19. 


Para navios 


(295) 


JOAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 


boleira n.º 19, tem para vender excellen- 


te madeira do Brazil, propria para constru- 
eção de navios, bem cumo estopa de embira da 
Bahia. 


(296) 


” 


Venda de propriedade 


ENDE-SE a quinta denominada—Forada |SB 
FF SU OpôdmnSSy Op en e 


de Cima—conhecida pelo nome do— A vei- 


ro—sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 
que consta de uma morada do casas, com po- 
mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, 
ramadas, etc., tudo murado. Para a compra e 
esclarecimentos tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19, 


E am (297) 


“ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial as partesdo mundo. | 


“RUA DOS INGLEZES N.º 36 


alfandega em Miragaya, com o n.º 16, quo: (PRENDE e comprados differentes: Bancos e 'mlel Judson € Niho1DA, 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5-—um,' | 
a-se á rua do. Bomjardim n.º 640, desde commerciaes, assim como qualquer ordem de. 
(409) as8ás 10 da manhã, todos os dias. . (5004) fóra da terra. 


companhias e s9 encarrega de transacções Street, Londres. 


(650) , 
Agricola 


gn as probidade d'até aBoraDe lia Jo 1 


DE Judson são das producções as mais mara- 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 


dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 


(44) b garrafa do Cidaf o 1309 


“Até 22 d'esto mez no Porto 


aa a q 
CER FE 
E , NZ 


DE LONDRES E PARIZ 


DEPOSITO DE CAMISAS 


82—PRAÇA NOVA—33 | 


pira homem e senhora, francezas, a preço 
reduzido. (593) 


LOUÇA INGLEZA 


SAE | A DICKSON 
. = . 7. E | 149 — CIMA DO MURO — 150 
irurgião-dentista da familia real de Portugal e da ca-| Grande e variado sortimento 


mara de SS. AA.RR. os snrs. duques de Montpensier, RECEBIDO pelos ultimos vapores de Lon- 
infantes de Hespanha. Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e 


j pro honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou ao Porto com os aper- [alguns brancos de frizos dourados, ditos de 
feiçoamentos novos na sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. porcelana para chá e almoço com caffeteira, 
Dentes e dentaduras artificiaes, premiadas nas exposicões bules o $ . 
de Pariz, Londres e Sevilha ; Lindos jogos de canecas de 3, de 960 a 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e [19200 réis. 
com todas as garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções;| Ditos grandes de uma e duas caudas com 
são superiores em bellesa a tudo quanto n'este genero se tem inventado e feito até hoje, | tampas de metal, e grande sortimento de 
facilitando a emissão da palavra e a perfeita mastigação, o imitando de tal maneira a denta- |louga azul que so vende avulso, 
duma natural, que é impossivel differençal-a. Garrafas com copos para lavatorio, 
Esmalte de dentes cariados Ditas para vinho. | 
Operação que consiste em levar ao seu estado natural os dentes, por mais cariados|  Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa- 
e doridos que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. leiras, mostardeiras, copos para cerveja etc. 
Orificações de molas e dentes etc 
Operação feita por um systema completamente novo, approvado pelas faculdades 
de Pariz, Londres e Nova-York. 
As horas de consulta são: desde as 10 da manhã ás 4 da tarde. 
As pessoas que desejarem aproveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se ao— 
ENGLISH HOTEL —rua da Reboleira n.º 55-—Porto. (517) 


PREÇO FIXO, E AFIANÇADO POR UM E DOUS 


ANNOS 
casa ex Lissoa RELÓJOARIA DO PROGRESSO casa xa coruxiia 


EXPORTAÇÃO JERÉMIE GIROD, RELOJOEIRO ItPoRTAÇÃO 
140, Largo de S. Domingos Porto 121, Praça de D. Pedro 


RELÓGIOS de prata de ouro e prata inglezes e suissos, de todas as qualidades; ditos de 
cima de meza, de quadro, de sala, e de viagem; despertadores; caixas de musica, etc. 
Relogios para torres, de quartos; de horas e meias horas; repetição das horas. 
ditos para casas de campo, com mostradores e sino de quatro kilog. (647) ' 


Previne-se o publico |R.Bibliotheca Publica do Porto 
JOAQUINA Rosa Pereira: previneo publico | 2.º leilão das obras duplicadas 
16:000 volumes de theologia, direito, historia, 
—» oNitteratura, etc., etc. - 
por deliberação da exe.m2 camara munici- 

pal do, Porto, acha-se designado.o dia 7 
de ida proximo seguinte, pelas 11 horas da | 
manhã, para principiar o referido leilão, o| . 


, 
dm 


38! 


Preços os mais rasoaveis possivel 


(368) 
PAPEL 


branco e azul, pautado e liso, da 
medida para se selar, Caldei- 
reiros n.º 7. (608) 


"ESCRIPTORIO | 


TPRASPASSA-SE um ao pé da rua dos In- 
glezes, mobilado com todas as accommo- 
dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
de D. Pedro n.º 40, (0865) 


” 'TRASPASSASE 


| À fissêaçso com armação para fazendas bran- 
cas, ou estabelecimento semelhante, sita 
na praça de Carlos Alberto n,ºº 29 e 30, 
proximo à botica do hospital do Carmo. 
Quem a pretender dirija-se 4 mesma. 
(478) 


SS TÊÃÇÃÊÇíÇÃãíãí88 SS, 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Londres 


Y 
A. 
san 


O vapor inglez — 
3 BETA —, capitão D, 
Wilkinson, sahirá 4. 
feira 13 do corrente, ás 
1 horas da manhã, 


NEAR. 


44 . 
. , A . P . « ú » é 
Porto, 9 de fevereiro de 1867. (619) a fred continuar á mesma hora em to- [agentes Dick Mathias Feuciheerd Junios & Ge, du 
“Ra fa à nravannan | |dosos dias seguintes não santificados, até fin- | Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
Resposta E) prevenção -. |dar. Os catalogos. distribuem-se na “Biblio- E (649) 


Ca. pos? | orolf sumi, 
Todo o licitante a quem fôr adjudicada| 
alguma verba, terá de depositar n'esse acto 
10 p. c. do respectivo preço, e ficará obriga- 
do a retiral-a e pagar o resto do mesmo preço 
dentro de 8 dias immediatos, sob pena de per- 
der o direito tanto. ao dito deposito como 4 
mesma verba arrematada. | 
A fim de tornar mais expedito o mesmo 
leilão, serão admittidos lanços collectivos (ou 
por lotes de obras), quando sejam palpavel- 
mente vantajosos à Bibliotheca e não haven- 
do opposição da parte dos licitantes presentes 


“TOSE' Correia Pinto, em res-| th 
E posta ao annuncio de sua 
mulher, declara ao publico, e aos seus amigos 
que até agora 0 têem honrado com a sua confi- 
ança, que a annunciante Joaquina Rosa Po- 
reira não trouxe para o casal dote algum de 
que o annunciante tenha a dar contas em 


- Liverpool . 
PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO 


Eae O vapor ingles— 
* DOURO- capitão Joy, - 
- Virna, sabirá com muita bre- 

O Qi tê vidade. 


o ME qnto 
De a o ny ds 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passageim, assim como ao sur. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, (507) 


o annunciante possue, é tudo absolutamente 
devido ao seu trabalho e economia, sem que a 
dita sua mulher possa reclamar,*como devida - 
Hamburgo 
, A escuna—FORTUNATO —, ca. 
n esse acto. | cs asÃ im E dar 
Arromatar-se-hão as verbas pela ordem | Ja ads a ii "ad 

inscripta no catalogo, excepto aquellas cuja | efttliiMim Consignatarios F. Chamiço Filho á 
precedencia haja sido pedida por escripte e |& Silva a quem se deve dirigir, quem quize 

ngsi gnatura d o pretendente; devendo gar ou ir de passagem, assim como ao gor. Carlos 
em tal pedido ser apresentado na Biblio- 


declara, emfim, que não está resolvido a fazer 
transacção alguma a respeito do que possue, 
para a qual precisasse de consentimento da 


A ERA 


PR o As 
ar-se com a mesma. 


continuando n'ellas a 
e &- sl 
dos os 8 


Coverley, rua da Reboleira n.º 49. (5618) 


“Londres 

A escuna ingleza— CAROLINE 
BROWN-—capitão William Shead, - 
sahe até o fim do corrente mez, 


a AV Lua (6104) 
Nova-York 


O palhabote portugues — VA- 
LENTE 2º-capitão af doi e 
de Gouvêa, sabe até o fim do correm- 


te mez, 
— (6108) 


Bristol & Gloster 


» 


transacções, apesar de quaesquer desproposi- 
tados annuncios de sua mulher. (640) 


ata LEI LA O rei | Cada dia, antes de principiar o leilão pode- 
Rua de D. Pedro n.º 134, armazem |rão as obras que n'esse dia houverem de entrar 
* POR INTERVENÇÃO DE JORGESHAW | [em praça, serem examinadas pelos interes- 


NA quinta feira 14 do corrente, pelas 10 sados; não se admittindo depois da entrega 
horas da manhã, haverá leilão de divor- | 4º ramo, reclamação alguma. (555) 


sas louças, uma escrivaninha, mezas de jan- 
tar, cama de ferro, etc., por todo b Piso | Reducção de preços 
AUGUSTO de Moraes, rua de Santo Anto- 


ea A escuna ingleza—WILLIAM 
fôr oferecido. | (643) EDUARD —, capitão David Jones, 


J o 


>» Ta nio n.º 93, avisa 08 seus amigos e fregue- espera-se aqui para sahir com brevi= 
ARREMATAÇÃO ak zes que resolveu fazer um abatimento de 15 aum. dade. (6021) 
| O 2ui sie] Boa! 144 |P: &: em todas as fazendas da moda, tanto de| Paracargatracta-se cum o configmatario 
A quarta-feira 20 do corrente, pelas 11 senhora como de homem. Os preços são fixos Carlos Coverley, rua da Robo ira n.º 
horas da manhã, na rua de 8, Nicolau) e se acham escriptos na mesma fazenda. á9, | 
n.º 1, 1,º andar, se hade proceder á arrema- — | | (612) . 
tação pelo maior lanço que «apparecer de| 21 >>» — Bristol 
ema partida do caixões de aço em lotes, e del NOVA- padaria franceza êuê E qoleira escana ingleza — 
erentes Marcas. cs | o AFF—,capi 
entes marcas. 001, su 3) ( RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296] Ey John Phelp, sahe para Bristol cors 
C com estrellas em volta, 230 cajxões 13 207 10 ENDE-SE pão francez de 1.º qualidade, | « » toda a brevidade possivel. (40) 
a PU o 5 de todos ostamanhos e feitios; fazem-se] . Para carga o passageiros, tracta-se com A. 
Outra marea 4 - » "sortido: | ag encommendas e mandam-se a domicilio. | Miller dk 0.º, rua dos Inglezes n.º 73, 
ócelhas | 5 | Tambem se vende farinha franceza de 1.º qua- 

Quem ecisnder examinal-os, ou escla-| lidade, (323) New-tork | N kh 
recimentos póde dirigir-se à Bateria do Ter- . a ST do cc T La 
a a a Collegio francez e portuguez | FEy DO JR Mg 

Porto, 7 de fevereiro de 1867. (588) |DIRIGIDO POR M.= GOMES DE SOUZA 627) 
SET E TD Sa DR | Rua do Almada n.º 210 ” k 

Mais muita attenção AIN DA se recebem algumas alumnas pen- AVISO 
DECLARO ao enr. José Baptista Pereira sionistas, semi-internas e externas. PERNAMBUCO 

Vianna, que tenho estado á espera da N'este estabelecimento tem-se a grande O brigue— TRIUMPHO — acha- | 
sua confirmação, e como até hojenão vi na-| vantagem dese fallar sempre em feancez. to, Prompfo.e seguir, aeugatino, Ro- q 
da, pesso-lhe que sa apresse, porque estou an- (391) DARE oo ec nba AOS 


mandar os conhecimentos, e cg Burg. 
passageiros apresentar seus pássáportes no escri- 
ptorio du caixa Joaquim Antonio dos Santos Andra- 
de, praça de Santa Thereza n.º 37, « . 
N. B, Ainda recebe alguma carga. (5998) 


RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 
e | O brigue “EXPERIENCIA —; 
acha-se prompto a sahir. Pede-se aos 
RH enre. carregadores o favor de mandar 
os sous conhecimentos e aos snrs. 
passageiros apresentarem seus passaportos à José 
Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220, 
N. B. Ainda recebe alguma carga leve. 


(6132) 
Bahia 


A barea—-BAHIANA-—, capi- 
tão José dos Santos Lessa Junior,vai 
sahir de Lisboa com brevidade. Os 

a BnrE. passageiros que se queiram uti- 
lisar da passagem para a Babia no referido navio, 
dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re- 
boleira n.º 19, (569) 


Pernambuco 


À barca— SILENCIO—, sabirá 
em poucos dias com a carga que tij- 
ver e passageiros, Caixa, rua de Ale- 
gris, 97. 250) 


Pará 


A barca—ADELAIDE— capi- 
tão Clemente Jozé Rodrigues, a 
-6ahir d'este porto com pouca demora, 


cioso por lhe mostrar se a pendula é de es- 


cape oude cylindro. 
João de Souza Guimardes. 
JUSE' JOAQUIM COELHO 
MUDOU o seu estabelecimento de fazendas 


(584) 
MEDIA D AS nacionaes e estrangeiras, da rua de Ce- 


por preço muito em conta, vende-se 40] dofeita n.º 20 e 24, para defronte n.º 19 a 23. 
medidas de milho grosso, impostas em (046). 


e alcatifas inglezas. Rua 


TAPETES 


JÁ MUDOU 


nafreguezia de Gondim concelho da Maia, e 
postas n'esta cidade pelo caseiro João Ferreira 
da Silva, cujas são de sub-cmprasamento e 
foreiras á fazenda nacional; trata-se com Joa- 
quim Azevedo de Andrade da mesma fre- 
guezia. (611): 


(gp) "ZapIJOS 3 
OpÓLojJod Jorem é too “sopeprenh 
S2P0) 9P SOJPIA “9 BÔNO] 98-B[09 


de D. Pedro n º 32. 
(544) 


BOM E BARATO 


Nº praça do Bolhão, na barraca n.º 53, 
vende-se bacalhau, azeite, gorduras e to- 

das as qualidades de mercearia, por preços 
rasoaveis; promptifica-se a leval-os a casa dos 
snrs. freguezes. Tambem se vende de todos 
os mesmos generos na rua do Bomjardim n.º 
1096, promptificando-se da mesma fórma, 
DP (642) 


CONTRA A TOSSE 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 


AS pastilhas peitoraes da Hermida são já 
tão conhecidas por toda a parte pelos 
seus seguros effeitos contra todas as tosses, 


Os pós e os erystaes de Magenta 


vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 


E 


'|bem ser procurados nas boticas por todas padecimentos de peito, garganta e rouquidão, Para o resto da carga e passageiros 
ds oo AO ada ab Tati dao se torna desnecessaria a recommendação |tracta-se com Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. 
Vendem-se por atacado emcasa de Ea-|do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos (5765) 


Coleman |acima indicados. 

| - Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
338. se (5520) 


- 


Responsavel Bl. 9. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Ena da Ferraria do Baixo n.º 108 


N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
Co (2946) 1388. 


